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INTRODUCÇÃO.

Ce »ont ï**» ou » race* l.WÍI®CTi í qn’il f*Ot »bretrer
Je »'ai jamais vu de preface enneycuae à la têt* d’un
bon livre.

Voutcnarguci— Morim,rt rtjlix.

Eis aqui aberto diante de nós o theatro em que mais so representam as rmserias
da humanidade : o panno vai Ievanlar-sc, e teremos de ver em scena, no grande

catena de paixões ignóbeis que, cm tucta porfiadadrama da prostituição, toda essa
bella, fragil c limida castidade, a espancam, a ultrajam, a levam de rojo por

sobre as immundicias que obstruem seus lupanares : teremos de ver depois estas mes-
paixões, em conllicto horrível com a morte, disputarem-lhe a vida, e cahircn»

por fim exhaustas de forças, c cobertas de chagas medonhas. O espectaculo será íeio
de ver, c por mais de uma vez teremos de sentir o rubor assomar-nos ás faces.
Para que, c por que cnláo o preparamos ? Na Europa babeis escriptores, sentindo a
urgência de pôr um açamo á féra da libertinagem, que atacava a decencia esaude
dos povos, arremetteram com ella, e se não conseguiram exterminal-a, poderam
ao menos conter-lhe a sanha. Parent Duchâtelet, Robert, Villermò, Fregicr, Bcraud,

com a

mas

Sabatier, Potion, Santos Cruz, &c. , arrastando os epigrammas, os apodos, e os re-
moques dos satyricos, não se dedignaram de sacrificar suas lucubrações ao estudo
da etiologia e therapeutica desta enfermidade moral,quesechama — prostituição— suas
obras foram lançadas ao campo da publicidade ; os amigos da humanidade exul-
taram, e a moral e saude publica soffreram melhoramentos notá veis.

Lançámos as vistas para estes dous objcctos no paiz em que fomos educados, c de-
pois de havermos por alguns annos attentado os estragos quo a syphilis produz nesta
pacifica população do Rio de Janeiro, propozemos de imitar os sentimentos de phi-
lanlhropia que dictaram a Duchâ telet, o outros, trabalhos cujo mérito c utilidade são
incontestáveis.

Não nutrimos a estólida protecção do quo a nossa these seja ao menos compa-rável com as obras d’esses autores, nã o ; o nosso intuito, ao cscrevel-a, foi tentar me-lhores talentos a se occupa rem de um objecto que liem merece os cuidados assíduos
do legislador, do medico c do moralista. Não ha entre n ós uma lei , uma medida po-licial ou sanitaria que garanta o povo dos insultos da syphilis, e as fam í lias honestas
«las torpes sccnas da libertinagem ; cem quanto nas outras nações cultas se procura le-vantar barreiras ao desregramento da sensualidade, c estancar a fonte dos males
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aqui dormo o legislador, dormi* o moralista , e dormo o medico sobro o fu-voneroos,
taro moral r s.mitano dr nina população quo cresce prodigiosamente do dia em dia.
Pois bom: incumbimo-nos do dar o alarma ; o so ápos os nossos brados algum dis-
c í pulo de Hippocrate acordar para so lançar á empresa do convencer o legislador da
necessidade de oppòr medidas ao contagio syphilitico, ficará satisfeito o nosso intento.

Por muitas vozes contemplá mos a arduidade da materia, o com nosco repetimos
aqucllas palavras do Homero « outro que estenda o arao de Ulisses, porque a tanto
não chegam as minhas forças »; por muito tempo encarámos este objecto, cujo nome
basta para causar entejo, sem nos sentirmos com animo de lho estender a mão,
apezar de nos ferir a mente este apophtegma do velho Chrêmes de Terencio : « Homo
sum : humain nihil à me alienum puto » • mas era forçoso escrever alguma cousa, e
nesta alternativa escolhemos a prostituição como objecto novo, e nece>sario do ser es-
tudado ; escudados com a autoridade de muitos profundos philosophos que recoin-
mendam mostrar aos homens o espelho de suas acções, e assoalhar tudo quanto elles
ousam fazer (1) n ão rccciamos o desfavor dos homens doutos quanto á natureza «la es-
colha quo fizemos. Clamem por tanto muito embora esses â nimos apoucados c mes-
quinhos, que se atem ao dever de empuxar os outros para a frouxidão: apodem-nos
boçaes criticadorcs: riam-se os libertinos : « quis cnim phrenetico médiats irascitur ?
quis febricilanlis et a frigida prohibili maledicti in malam partem accipit ? » ( 2)

O que vamos expender sobre a prostituição não é uma novidade que vá sorprender
o leitor ; é a verdade conhecida por todos, e que ninguém ainda ousou entregar ao
doininio da imprensa ; 6 um epilogo da historia dos nossos vicios. Chamados pelo
ministério que exercemos, lia alguns annos, nesta capital, á essas habitações onde se
aninha a libertinagem, nós mesmos temos visto o que vamos contar, sem procurar-
mos altenuar a fealdade dos factos.

Duchâtelet teve á sua disposição a secretaria da policia de Paris, os hospitaes dc
vcncreos, as prisões, as casas de refugio, &c., c com estes meios foi-lhe possível fazer
minuciosas estat ísticas, estudar o caracler, costumes, &c., das prostitutas, e desta sorte
oITerecer o mais completo tratado neste genero ; porém nós?,

uma iinmcnsa charneca, ainda não roteyada, e na qual se acouta a fera da liberti-
nagem ; e som um guia que nos désse n mão aventuramo-nos a explorar seus escon-
drijos para investirmos com ella, inermes como estamos, cm sua propria tóca. Como
levar ao cabo tão temerari.t em preza ? Dcsacoraçoamos de profligar o inimigo. Per-
dernos-hemos neste dédalo incxtrincavel, por que nem-uma Ariadne veio deparar-nos
0 fio salvador ; mas ficará o exemplo de nossa coragem, e da generosidade de nossas
intenções; e oxalá que algum esforçado Tliesóo venha cm nosso encalço desfechar
golpe mortal sobro o monstro da prostituição!

i.ançamo-nos em

( I ) Haylc.
( 'D HeOi'M, Do Constantia Sâ|>irnli«.



BOSQUEJO IIISTOIVKO DA I'ROSTITllKjiO.

Erraa, mi Lucili. si existimas nostri stcruli cssc
vititun luxuriam et negligentiam boni inoris, et alia,

quie objccitsuis quisque temporibus. Hominum sunt
ista, non temporum; nulla ætas vacavit à culpa

Seneca. Epiai. XCE I I I.

Quando Dcos, ao sexto dia da creação do mundo, gravou no limo a sua imagem
esemelhança com o eterno buril de uma vontade infinita, o homem surgio formado por
tal modo, que seu espirito estava perfeilamento subordinado aoCreador, e o corpo

espirito. Vio elle que alguma cousa faltava para rematar o primor das suasa seu
obras:e do flanco do homem extrahio a mulher, ã quem Adão chamou o osso do
seus ossos, a carne da sua carne. Ora, não havendo peccado, não havia pena,
não havia morte ; por que a morte foi estabelecida como pena do peccado. Anda-
vam ambos n ús, e não se envergonhavam : (1 ) mas apenas infringiram o decreto
divino, que lhes vedava o pomo, cessou por este peccado o império absoluto que
exercia o espirito sobre a carne ; seus olhos lhes revelaram a nudez em que se
achavam, (2) e procuraram occulta-la ás vista d'aqueUo a quem haviam oflendido,
cingindo-se de folhas de figueira, c escondendo-se por entre as arvores do 1'araiso.
Entretanto não foi para se resguardarem das inclemências do ar, que os dous delin-
quentes sc-vestiram tão singularmente: uma outra causa mais secreta houve, que a
cscriptura envolve n’estas palavras, consuerunt folia ficus, et fecerunlsibi perizomata,
( d ) para não offender o pudor do genero humano, e dar-nos tacitamente a enten-
der cm que parte a rebellião se fazia mais sentir. Desde então assumiram as paixões
da carne, victoriosas c tyran nicas: o homem foi mergulhado no prazer dos sentidos,
e perdido este império doespirito succedeu, como diz Santo Agostinho: — qui futu-
rus erat etiam carne spirituals, foetus est mente carnalis ( V ). Assim discorre o pro-
fundo Bossuet, arrimado á outros sábios theologos, sobre a origem da concupiscência,
laço insolú vel que nos prende a Adão rebelde, a Adão peccador, cm quem ficá mos todos
maculados como na fonte do nosso ser. D’csta arte um peccado de natureza tão diver-
sa , attrahiu sobre o genero humano esta inundação de males, esta serie infinita do
misérias, donde nascem as agitações das mil paixões que nos atormentam, enganam,
e nos cegam ; e o homem que, em sua innocencin, eslava predestinado a reflectir na

( 1 ) (Jt.a : li — '.*5. (2) Guu:3 — 7. (3) Guu : 3 — 7. (4) Do civiUtc l>*ti , Ub 11, c«|>. 15.



«lios, fruir pcresnaes delicias, perdeu aterra a imagem dos anjos no Céo,
primeira honra de sua natureza, e, como disse o propheta Key, tornou-se seme-
lhante aos brutos. Homocàm in honore esset , non inlellcxU , com paralus est jumenti»

o, corno

insipientihus, et similis factus est illis ( 1 ).
De geração em geração se ha transmittido á nós o legado fatal, que a sua poste-

teridade deixou o primeiro homem: e de que maneira ? A razno ô sulTocada e como
que amortecida sob o peso da carne no
seio materno, o fora d’elle, durante muitos annos, o espirito humano ó um chaos,
c quando elle começa a ser alumiado pelo primeiro alvor da intelligence, vem corn

cila paulalinamente surgindo todos os vicios, atò < juo os desmandos da sensuali-
dade venham de novo tolda-la, quando altingia apenas o seu zenith.

propria natureza , que sc deve estu-
dar a pathogenia d’esta enfermidade social, cuja historia vamos bosquejar.

Ninguém, cm cujo coração esteja gravado este caracter de castidade que o Lvan-
gclbo, c antes d’elle os prophetas altamente institu íram, ninguém poderá sem cobrir-
se de pejo, sem sentir-so sulTocado por vapores mephiticos, sondar os asquerosos abvs-
mos da historia onde sc acham depositadas todas as espurcicias da prostituição. Nem
nós pretendemos ir agora lá revolver esses costumes particulares, que são
a carne que lho dá a fôrma, para fazô-la surgir em toda a sua vida ; basta que
apresentemos seu esqueleto:e para darmos d’elle vista colheremos seus ossos n’aqucl-
les paizes somente que se distinguiram por algum caracter particular: discorreremos
velozmente pelas nações onde a superstição, o barbarismo, as erronias, e a depra-
vação tem feito da prostituição um culto, um objecto de indilTercnça, um dever,
uma lei, ou uma profissão, para que d’este modo não oITereçamos mais do que os
typos n’esta materia em que a minuciosidade poderia carear o indecoro.

Não é a prostituição um vicio gerado pela corrupção das idades modernas; suas
raizes são profund íssimas, e v ão perder-se atravéz dos séculos, na idade primitiva
do mundo. Todos os dias a historia natural arranca das entranhas da terra testo-
rnunhas irrecusáveis da cólera celeste, quando, fazendo chover quarenta dias c
quarenta noites, fez dcsappareccr uma geração, cujos pensamentos eram todos
applicados ao mal. Perlustrcmos as paginas «lo codigo sagrado da nossa religião,
e a«|uella verdade nos será confirmada por factos numerosos, c pelas declamações
dos patriarchas do antigo testamento. Os horrores de devassidão que sepultaram
nas cinzas Sodoma e Gomorrha ; o incesto de Lot com suas filhas; afilha de Jacob
violada por Siquem ; ocommorcio dos Israelitas com as filhas dosMoabitas; a impu-
dência de Zainbri entrando, á vista do Movsés, c de todos os filhos de Israel , cm
casa de uma prostituta descendente de Sur, um dos mais illustres principes dos Mcdia-
nistas; o derradeiro ultraje que aquolles homens de Gábaa fizeram com furiosa lasci-

acto da reproducção da nossa especic: no

K pois em nossos primeiros pais, é cm nossa

como

( l ) PMJID. 18 V. 13 31.
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via á mulhor do Levita, eque tanto sangue custou ás tribus tio Israel e de Benjamin ,
o incesto de Amuou
concubinas de seu
a mil excessos, a

Iirmfl do Abrahao ; o abuso que este fez publicamcnle dacom a
pay ; a sensualidade de Salamao que, ainda na velhice, a levou

. a ponto de manter setecentas mulheres c trezentas concubinas, o»< o-
Ihidas d entre as Moabilas, Ammonitas, Sidonias, ellctbeas ; os sábios preceitos,

livros da sabedoria, no Ecclesios-àecrea da castidade, (|uc se acham consagrados nos
tico, »fcc. Os brados do Apocalypse e dos propbetas, e d'entre elles os de Ezequiel
representando, por ordem do Senhor, as abominações, as torpezas em que cahira
a cidade de Jerusalem ; todos estes e muitos outros íaetos de que abunda a histo-
ria sagrada, são monumentos dolorosos que altestam á posteridade que a prostitui-
ção é como uma vihora nascida com o peccado, e educada lá nesses paizesonde se for-
maram as primeiras sociedades humanas; e q u e nem o pé vigoroso dos legislado-
res antigos, nem os anathemas dos Patriarchas, nem o peso de mil povos concul-
cnndo-a, e sobre cila evocando a cólera celeste, hao podido esmaga-la.

Agora, esmerilhando os annacs da historia profana, vô-la-heis umas vezes, em-
bnçada no manto da religião, dc sobre o altar receber as homenagens c oblaçoes
de um povo inteiro holocaustando-lhe suas virgens ; outras vezes, nomeada, n o
como uma virtude religiosa, ainda mais, como um mérito ; aqui recebida como
uma profissão legitima, ali como um octo de hospitalidade ; ora divinizada, ora
infamada, tem íinalmente este Protheo atravessado a espessura dos séculos, tomando
todas as formas do desvario humano.

loi < > restaurador do tribunal augusto do Arcopago em Athenas, foi Solou o
o primeiro legislador que, oppondo barreira á libertinagem, regularisou o infame
trafego da prostituição. A influencia dc uma religião quo desafiava e santificava
o prazer por meio de ceremonias voluptuosas ; odesenfrearnento dc uma mocida-
de numerosa ; o receio de deixar a pureza da vida domestica exposta aos embales
de uma incontinência audaciosa, c muitas outras circumstnncias impelliram som du-
vida este sabio legislador a estabelecer regras á devassidão publica. Entretanto foi a
patria dos grandes homens, foi a Grécia talvez aquella que também amalgamou mais
torpezas com tudo quanto ha de nobre e de sublime. Muitas do suas mulheres de
trato meretrício gozaram de uma celebridade, que se tem propagado de século em
século ; umas produziram heroes, philosophes, e oradores ; outras figuraram nas tragé-
dias como protogonistas, e o povo applaud ia a Thalatla de Diodes, a Corianno do
I horecrnles, &c. ; estas tiveram sua efligie burilada nos mármores e nos bronzes ;
aqucllas eram acatadas tão prolundamente como se adora a Divindade. No meio da
cidade de Lycurgo se levantava a estatua dc Cottina, uma das sacerlotisns do amor.
I.ais, presa, vendida, e levada no Poloponeso como escrava, subjugou reis, philoso-plios, atidetas, etc. Todas as seitas divididas em o Portico se reuniram em seus apo-sentos. Ella encheu a Grécia do estrondo de seus encantos, enriqueceu Gorintho com
soberbos edif ícios, grangeou as adoraçoes do [»ovo, e u despeito da miséria em que 1er-



— r» —
minou seus dias, uma pomposa inscripçá» foi gravada cm sou tumulo quo jaz nosram_
pos da Thessalia ás margens d» Vento. Phryné, celebre por sua belleza e opulência,

reedificou os murosde Thcbas, destruídos por Alexandre ; cuma estatua de ouro lh,
fui levantada no templo de Delphos, entre as dos dous reis Archidainus e Philippe:
ao que exclamou o cynicoCrates:-eis aqui um monumento da impudicicia daGreda!
Aspasin, philosopha, rendeu seus contemporâneos pela formosura e pelos talentos :
dominou o coração «le Pericles, com quem a final casou-se ; deu liçœ s de eloquência
a Socrates, e foi mestra de Alcibiades; avassalou os coraçoes c os espí ritos, e a home-
nagem que uns tributaram á sua intelligcncia, outros renderam a seus encantos.
Sapho, a mulher talvez mais celebre da antiguidade, immortalisou seu nome pnrsiia«

paixões, suas poesias, e por sua morte ; o salto de Lcucade passará á mais remota JM*-
teridade.
uma estatua, e J. J. Rousseau assim 1'allou d esta mulher eminentemente erotica :
une seule femme a su faire parler l'amour, et cette femme est Sapho. Alem d'eslas,
muitas outras tacs como, Lcontium, Pythionice, Milto, Glycere, Phylacion, La-
mie, &c. , gozaram de nomeada em scu seculo (1) ; c as prostitutas d’esses tempos glo-
riosos da Grécia juntavam muitas vezes à mais sórdida conducta o valor de nobres
guerreiros. Quando Pericles marchou para o cerco de Samos as mulheres «le Alhe-
ims o seguiram. Tanto podia ainda o sentimento do patriotismo, que o sexo Iragil
trocava em favor da patria seus prazeres e suas delicias pelos trabalhos, as fadigas
e o tumulto da guerra.

Km Babylonia, se dermos credito a líerodoto e a IMrabão, todas as mulheres
eram obrigadas a prostituir-se uma vez com algum estrangeiro no templo de Mylilta,
ou de Venus; era com o intuito de pacifica-la que as mulheres lhe oOereciam o volu-
ptuoso sacrilicio, c o estrangeiro, á quem ellas se entregavam, devia dizer-lhes, dan-
do-lhes ulguma moeda de ouro ou de prata : imploro a Deosa M ylitta em teu fator.
Estas mesmas cereinonias religiosas eram observadas nas ilhas de Chypre, Gythéra, de
Lesbos e cm outros lugares. Em Corintho acreditava-se que Venus ao surgir da
espuma das ondas dirigira sua primeira saudação a esta cidade dos prazeres e das festas ;

c seus habitantes, para que n ão lailassem mulheres, mandavam comprar nos paizes
visinhos, cspecialmente no Archipelago, o até na Sicilia, raparigas, que eram creadas
para a prostituição, cm cujo exercício entravam logo que chegavam á idade conve-
niente (2). Na Lydia era a prostituição o thesouro d'onde emanavam os dotes para
aquollas que pretendiam casar-se. Na Palestina foi mister que o imperador Cons-
tantino mandasse demolir até aos alicerces os templos
cultos obscenos, que se tributavam a deoses impudicos, para conseguir acalmar os

Sua clligie girou gravada nas moedas d’esse tempo, a Sicilia erigiu-lbe

<|ue eram celebrados osem

( I ) O que dizemos desta. mulheres cxtractáinos do Tableau de Paria que tem por titulo — ^Fîtes, et Courtisanes de la Greet , etc.
( 2) Para não fazermos urna enfadonha repetição de citações, declaramos aqui, os factos qu*

referirmos c que não estiverem anotado», sào um breve extraclo do que lernoa ua obra do Sabatier, inú-
tulada— Hist , dc la Legislation sur les Femmes Publii/ utf .

que



— 7 — leis abolir oexcessos da libertinagem ; mas nffo poderam as suas mais severas
costume que lutvia em Heliopolis «los parentes entregarem aos estrangeiros suas mu

própria vergonha.
quanto a aguia romana esvoaçava somente

por sohre a Italia, seu ninho era osanctuario «la liberdade, do patriotismo e da moral.
l*or uma contradicção inconcebível «lo espirito humano, do mesmo solo se elevavam
os inccnsosque fumegavam cm honra de Venus, e as cliaiuiiias que ardiam
de Vesta ; porem ao menos era a prostituição refreada por censores e
austeros, e mais <|ue tudo pelo respeito geral que se tributava á decencia, e á virlud «;.
Entretanto a aguia da Cidade Eterna tumente de glorias/ e de ambições, n ão
cabendo já cm seu vasto ninho, com rá pido vòo leva ás rigioes «la Asia exterminadorns
guerras, cem sua volta para Roma, coberta «le louros, c carregada «le despojos, traz
«le envolta o luxo, a mollicie, o amor do ouro c dos prazeres ; traz mil vicios que.

llieres, para se alimentarem com o producto dc sua
Na palria dos llrulos e «los Catões em

nas aras
magistrados

depois «le arrebentarem nos tumultos c horrores da guerra civil, alardearam sua feal-
dade na calma e as delicias «la paz. Então appareceram essas famosas festas dc Flora,
em que as prostitutas, completamente núas, combatiam com homens igualmente nús.
á maneira dos gladiadores, e percorriam as ruas ao som de trombetas, ostentando
aos olhos de um povo impudico toda a ignobilidade de sua lascívia ; essas homenagens
a Marsyas, Pertunda e Volúpia, que era representada na figura de uma joven cal-
cando nos pés a virtude, o sobre cujas aras as devotas depunham tantas contas quantos
os actos dc sensualidade que haviam commettido á noite. Então appareceram
theatros essas escandalosas scenas do roubo das Sabinas, cuja representação acabava
sempre pela mais infame prostituição. Tcrtulliano chega a dizer que um arauto,
fazendo a apologia da formosura das representantes, proclamava os nomes destas
victimas, sua morada e o preço porque vendiam sua conqdasccncia. Então appareceu
o revoltante cspectaculo de um povo obrigando as mulheres que executavam a mímica
a uiostrarem-sc todas n úas, o a se entregarem á todos os dcsordcnad «>s movimentos
da mais torpe lascívia, e isto atò saciar os olhos dos espectadores.

laes foram os horrores de libertinagem que as conquistas trouxeram a Roma , nos
últimos tempos da Republica ; libertinagem

n «)s

em grande parto favoncada pelas leis
concernentes aos escravos, c por aquellas que regulavam a união dos dous sexos.Estas leis, a fim «lo promoverem o incremento de uma população ceifada por conti-
nuas guerras, estabeleciam très formas sob as quaes era contrahido o casamento: o
que se effectuava por confarrcationc, isto é, pelo uso do mesmo pão que
comiam logo depois da ccremonia , era aquelle que conferia mais direitos,
nobres tí tulos á mulher ; o que tinha lugar por usucapione ., ora apenas um meio-casamento, pois que se formava pela simples cohabitaçào durante um anno,
tanto que não houvesse interrupção nem do 1res dias consecutivos.
nada tinha de vergonhoso, era considerado como uma terceira cspccie do casamento,
effcctuado cx sola

os noivos
e mais

com
O concubinato

anitni destination*, a que chamavam injusta nuptia.



— 8 — scut* ultimo* tempos.tintrotonto so a torrente »los vicios inundou a republica
n sua impetuosidade rompeu todos os di»|ues no tempo dos imperadores; a li
desencadcou-se, e n luxuria, fautorisada por uma theogonin que tao l>em se pre lava

no »lelirio das paixões, não eonlieceo mais limites. Vio-se Julia, a liilia « 1 «: Augusto,
entregar-se á carnalidade < la mais baixa plebe ( 1 ), ein quanto quo sou pai, reno-
vando severas leis contra o adultério, sc engolfava em prazeres com as virgens c as
mulheres casadas de alta jerarchia, » jue seus amigos e Livia , sua propria o.-posa , lhe
compravam a peso d'ouro (2'. A corrupção lavrava com furor tal que, sondo as mu-
lheres publicas obrigadas a inscrever seus nomes nos registos pú blicos, esta medida
infamante não lez recuar Vesti .ia e muitas outras damas d alta nobreza, que nolles fu-
ram aulhenticar sua depravação, como refere o mais grave dos historiadores. 3 Ti-
berio tratou de reformar os costumes; mas que ? Reprehendia de manhã no senado
uni velho perdulá rio, e á noite ia beber cm casa d’este velho, servido por mulheres
totalmente n úas. ( A ) Caligula, réo de incesto com sua irma Drusilla. e de horro-
rosos adultérios praticados á face «los proprios maridos, com praz ia-se em mostrar sua
mulher núa á seus amigos: estabeleceu um alcouce no palacio dos Cezares, do qual
lhe provinha certo rendimento, e seus escravos iam convidar ás praças publicas os
moços, e alò os velhos, aos quaes se emprestava dinheiro com muita usura , quando
não o tinham, para que pudessem pagar seus prazeres ; tomavam-se depois seus no-
mes como para se lhes carregar a honra do haverem contribu ído para o augmento
das rendas do principe . Messalina por si só coiupoe o jcrogliíico da mais vergo-
nhosa prostituição : aproveitando-so do somno «lo imbecil Claudio, trajava vestes
meretricias, ia aos mais asquerosos lupanares, entregar aos transportes da plebe o
ventre que havia gerado Octavia o Britanicus, como o descreve o mais dicaz dos
sa tyricos.

(M i l

nça

... Dormire virum qunm son*erat uxor.
Ausa Palatino trgetem pttrferro cul.ill,
8nmere nocturnes merrtrix augusta cueullos,
LinqtleUat, comité ancilla uou amplius una ;
El, nigrum flavo crinein abscumlente galero,
Intravit calidmn veteri contone lupanar,
lit cell un vaciiam atqueauam : tunc nuda papilli*Prostitit auraiis, titnlum mentita Lyciacir.
Oatcnditque luum, generöse Britannic«, ventura .

Obacurisquo gents turpis, fumoque ltieernic
Fimln, lupanaris tulit ad pulvinar odorem. (6 )

( t ) Plinio— lib. 21 — cap. 2. (2 ) Suetonius— 'vita Aug.— cap. GO. (fl ) Facili Ann— lih 7
(4) Suetonius, vita Tib. ( Ó ) Suet-vita Calig.
(G) Juvenal— Sal. G.*
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Domiciano ia bnnhar-se coni os prostitutas «la intima classe ; c d élie escfevto

Juvenal :
Quilii erat nupur tragico pollutus adulter
Cuncubitu, qui tune lege* revocabat amaras
Omnibus, otquc ipsis Veneri Martique timcndas,
Quum tot abortivis fecundam Julia vulvam
Solveret, et patruo similes effunderet ollas.

Que diremos do imperador, que solemnisou com toda a pompa o seu consorcio
com o eunucho Sporus vestido de imperatriz (1) ? Que diremos d’esse outro que se
vestiu de mulher para dar a mão de esposa à um escravo que foi elevado ao fastigio das
honras? Nossa penna se recusa a traçar as abomináveis aeções dos Neros, dos Helioga-
balos, e dos Commodos ; c basta o que vai escrito para lermos uma idéa da devassidão
que reinou no Baixo-lmperio, e que foi uma das causas de sua total ruina. Ora, apezar
de tanta depravação os Romanos tinham leis, e leis vigorosas contra a prostituição ;
mas o que podiam essas leis quando os mesmos cheles do Estado eram os primeiros
a posterga-las ? As mulheres publicas, e aquellas pessoas que mantinham lupanares
eram pela lei declaradas infames; soflriam uma especie de morte civil sendo-lhes
vedado o livre gozo de seus bens, a tutella de seus filhos, o exercício de cargos pú-
blicos, e não se recebendo cm juizo seu testemunho, ou sua accusação. Esta macula
não se extinguia pela mudança de conducta , e nem tão pouco se acceitava a pobreza
como causa justificativa. Para terem o direito de exercer sua profissão, as mulheres
publicas eram obrigadas a inscrever-se na policia ; pagavam ao estado uma contribui-
ção, que se chamava aurum lustrale, e que depois Alexandre Severo mandou em-
pregar na construcção, reparo, e limpeza das sentinas publicas ; eram extremadas
das senhoras honestas por certos adornos, c uma toga particular, d’onde lhes vem o
epitheto de togatœ mulieres. Diocleciano eMaximiano deram força ã antiga lei que
inbibia o casamento dos senadores com meretrizes. Constantino, guiado pelo facho
do Christianismo, procurou restabelecer a decencia e a moral, mandando demolir, ou
fechar os templos cm que se rendia a deoses fabulosos um culto obsceno, c dictando
leis violentas a favor das escravas christãs, c contra os autores c complices de rapto
ou sedueçao ; mas não ousou atacar de face n prostituição publica, c abolir seus im-
mundos lupanares. Thcodosio o Moço, Valentiniano, Justiniano, &c. , promulgaram
da mesma sorte rigidas leis contra a libertinagem ; mas ella havia chegado ao seu
cumulo, e seus furores abateram a soberba Aguia que enchera o mundo com a fama
dc suas conquistas, suas victorias, c por ultimo sua corrupção.

Se recensearmos os costumes de povos mais modernos, obteremos ainda factos que
testemunham a universalidade d’esta chaga social.

Em Cochirn, Calccut, Gôa e Bengala a religião auxilia a prostituição. Na Ara-
(1) Suet

2



— 10 —bia as mulheres entregam-so aos peregrinos quo v8o á Méca, acreditando que no
fructo d’este commercio será estampado um caractcr do santidade. As graciosas bai-
ladeiras da India parecem destinadas a perpetuar a voluptuosidade nesses povos, cuja
servidão é o opprobrio do genero humano. Em Madagascar, Astracan c outros paizes,
a devassidão nas mulheres 6 um poderoso iman para attrahir marido. No reino de
Golconda a prostituição não é mal querida ; 6 hereditaria, o fomentada pelo proprio
rei. No Japão a libertinagem 6 para muitos homens uma fonte do riquezas, e ella é
tão numerosa, que os chinezes denominam este paiz o bordel da China.

Na Persia dá-se ás mulheres publicas o nomo do valor que custam seus favores; tal
è a relaxação dos costumes.

Nas costas de Guiné, cm algumas ilhas do mar do sul, e em outros paizes, os habi-
tantes estão no costume de oITercccr suas mulheres aos estrangeiros ein retribuição de
qualquer modico presente.

O Laponio pede a seu hospede quo lhe dô um filho de uma especie mais perfeita do
que a sua. Em Taiti ninguém escrupulea de casar-se com uma meretriz.

Muitos povos da Africa tem por honra offerccer aos brancos suas mulheres, filhas
e irmãs.

Na America, e em geral em todos os povos selvagens, que desconhecem este princi-
pio do moral que 6 o fructo da civilisação, n ão se aquilata a castidade das mulheres,
e por conseguinte entro elles a prostituição não é mais do que o oxercicio de uma
funeção natural.

Na Europa a prostituição, ora favoncada ou tolerada, ora acossada pela policia,
achou sempre guarida no tumulto das grandes cidades. Em Veneza o tenebroso des-
potismo de seu antigo governo, com o intuito de carear o povo fomentando sua de-
sídia, protegeu ús escancaras as mulheres publicas, c tornou da cidade dos doges uma
nova Corintho. O Concelho dos Dóz, banio da republica todas as prostitutas; mas
foram tacs os attentados da libertinagem contra a honestidade das familias, que o
governo para fazer sobrestar a desordem chamou-as de novo para a republica.

Quanto á Ilollanda, citaremos aqui apenas duas palavras de um logiez John Carr,
citado por Sabatier : « O viajante contemplador observa com pasmo que, em um paiz
« na apparencia tão mcchanicamcnto moral, c tão regular como a Hollanda, ha vicios
« que não se esperariam do mais corrompido governo. No seio das mais beilas cidades
« acham-sc lugares que na infamia levam a barra á tudo quanto ha de conhecido
« nas outras nações.»

Nos Estados Pontifícios, apezar do celibato forçado, que è lá tão frequente, a pros-
tituição è por tal modo, que assim escreve Sabatier, citando um trecho do autor das
Cartas sobre a Italia : ici , diz elle fallando de Roma, la débauché privée est si grämte
qu’on ne connaît point de débauché publique ; elle n' est pas necessaire.

O que diremos nós da França ? Durante o prazo de mais de 500 annos que
durou o dominio dos romanos na Gaula, suas leis e costumes acerca da devassidão



— 11 —publica por som duvida quo deveram ter lá vigor ; mas depois que os barbaros, in-
vadindo toda a Europa, trouxeram do centro das florestas, por entre os restos da

civilisação romana, suas virtudes grosseiras, o seus vicio* selvagens, os Godos appro-
priando-se de muitas das leis dos conquistadores que os precederam, desenvolveram
no seu codigo Alarico contra a prostituição uma severidado, que n ão se encontra
nas leis romanas. Todavia que moralidade se devia esperar de um povo, cujos reis
nflo eram mais do que generaes ávidos de conquistas ; cujos magistrados não eram
mais do que ignorantes guerreiros, e suas juntas nacionaes
cheios do cobiça c ardor bellicoso ? Que moralidade esperar de um povo, cujos des-
tinos eram o ludibrio das Fredegundas, c Brunehauts ? Que moralidado esperar de
um povo, cujo clero ardendo mais pelo temporal do que pelo espiritual, enriquecido
pelo poder que nelle se acostava, se o ß'crecia aos olhos do mundo sem decencia e sem
moral ( t ) ? Mas não foi só desses tempos a depravação dos costumes. Quem ha ahi
que ignore a orgia obscena e sacr ílega da festa dos loucos, e a festa e procissão so-
lemne que as mulheres de má vida faziam a Santa Magdalena ? Ellas formaram uma
corporação, que tinha suas regras e seus privilégios ; e a prostituição tornando-se
uma profissão licita e autorisada perdeu o negrume da infamia. Quem ha que ignore
aquelle injurioso privilegio de cuissage, culage, machette ou prelibation, de que go-
zava a nobreza dos teinpos do feudalismo (2) ? Exemplos da mais profunda immora-
lidade foram dados ao povo, em diversas epochns, pelos reis, os nobres os sacerdotes,
os monges e as religiosas. Os très filhos de Philippe o Bello queixavam-se dos adul-
térios de suas esposas (3). Uma princeza, cuja historia ninguém desconhece, do alto
da torre de Ncsle lançava ao sena os despojos infelizes das victorias de sua concu-
piscência. Francisco l.°, cujo espirito cavalleiroso ne voyait dans une cour sans fem-
mes qu’une année sans printemps et qu’un printemps sans roses, ostentou em sua
côrtc uma luxuria escandalosa. Os ministros de Deos levados pelos embates do vicio,
chegaram, pela enormidade de suas torpezas, a deshonrar o sacerdócio, a ponto de
que ninguém ousava patentear este estado, tão digno por si mesmo do respeito dos
homens. E como não aconteceria assim, se a mais extraordiná ria simonia, as decisões
inconsequentes do alguns concílios, c as permissões liscaes da córte do Roma, favonea-
vam a eITusãoda luxuria ( 4)? Em certas diocèses os vigários vendiam a permissão de
commetter adultério por espaço de um anno!!! (5) Isto é tão horrivel que n ão acha

historia do mundo um equivalente.
Desconhece alguém a historia do Catharina de Medieis ; da duqueza de Yalcnti-

nois ; dos amores de Henrique 3.° com sua encantadora Gahriella, e tantas outras

corpo de soldadosum

na

( 1) ltecueil dts Hist, de France.
(2) Este direito era o de dormir com suas »assallaa na primeira noito do suas núpcias. Os bispos v

abbades fruíam também este direito na qualidade de altos barões que eram; o os conegos de Leão. aos
quacs e.le íui contestado, ousaram revindical-o ( Voltaire. Essai sur les M

(3) Millet. Abrigi de l’Hist. de France. ( I ) Idem. (5) Villy Hist , de France.
œ ura ).
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que alimentaram sua ardente luxuria ? Quando se esquecerá a villa escandalosa do
cardeal de Richelieu ; e as honras quo Luiz XIV fazia impudenteniente tributar ás
mulheres em quem elle cevava sua nitnia sensualidade ? Quando se perderá a lem-
brança daquella famosa Pompadour que, ápoz o rendimento de Luiz XV, conquis-
tou os destinos da França, e que foi substitu ída por uma mulher acordada do lixo

. de um alcouce na sumptuosidade do palacio dos reis? Este monarcha juntou ás suas
pagodices secretas o espectaculo de seus amores públicos, e seu exemplo, contagiando
a corte, e em seguida seus vassallos, entornou sobre o povo toda a peste da prosti-
tuição.

N ão acabaríamos se fossemos aqui a reproduzir os centenares de exemplos de
corrupção que fervem na historia da França. Este pai* é aquellc que por largos an-
nos tem dado ao mundo o programma da civilisação, e a historia de seus vicios
è pouco mais ou menos a historia dos vicios da Europa. Assim pois, para nao trans-
pormos as raias de nosso proposito, concluiremos o bosquejo do quadro da prosti-
tuição n’aquella parte do globo com o que d’ella refere Sabatier. « Nas grandes cida-
« des da maior parte dos estados da Europa são muito numerosas as casas de de-
« vassidão, e indistinctamente espalhadas por todos os districtos. Afóra as mulheres
« habitualmente publicas, muitas raparigas, por vaidade, precisão, ou libertinagem,
« juntam de modo occulto ao exercício de uma profissão qualquer o trafego in-
« fame da prostituição. Apenas cahem as sombras da noite, as prostitutas da inlinia
« classe sabem em bandos para a rua, levadas pela impudência, e muitas vezes
« vexadas pela fome, a provocar os que passam ; e então suas cynicas importuna-
« çoes n ão respeitam o moço, nem o velho. E, para cumulo de escandalo, ha paizes
« onde a policia, longe de reprimir taes attenlados contra a moral publica, a pre-
« texto de direitos de visita , levanta um imposto sobre as prostitutas, obriga-as a que
* recebam patentes de crapula e libertinagem, c não se péja de disputar a estas
« desgraçadas um pão de dõr e de opprobrio. »

Depois de havermos revolvido a historia do velho mundo, era mister que alguma
cousa dissesemos acerca da nossa patria ; mas onde ir colher os factos para os aggre-
garmos, e compormos também a historia dos nossos vicios ? Ella jaz sepultada nas
trevos, e nós exultamos, por que este mesmo silencio dos escriptores testifica, que
em nem-um tempo a libertinagem deu aqui escandalo tal, que chamasse sua attençao.
Tribus numerosas de selvagens mais ou menos ferozes que, se em nada estimavam a
virtude da castidade, também não conheciam as desordens da luxuria que são a
praga das nações cultas; soldados, marinheiros, aventureiros, c homens depravado«
que a métropole para aqui enviava, como para expiarem seus delictos, taes foram as
primeiras condições que naluralmento houveram de alimentar a prostituição neste
novo torrão. Oro, sendo a prostituição um mal, cuja gravidade depende de muitas
circurnstancias inhérentes à civilisação, taes como o luxo c a miséria , e não se dando
estas circumstandias no Brasil, paiz vasto o rico, onde não brilhavam as pompas do
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uma còrte, nem desgostavam os gemidos e os desesperações do fome,|>or sem duvida
que lambem a corrupção não poderia apresentor-so com a horrível catadura d aquclia
que assolava a moral na Europa. A civilisação, tendo de atravessar longos mares, e
de vencer a barbaria dos indigenas e dos negros africanos que vinham sondo intro-
duzidos, o espirito de servidão politico, c a ignorâ ncia e rudeza da maior parte dos
Europeos que aqui vinham aventurar-se, a vastidão do solo, a indolência produzida
pelo clima e a fertilidade do terreno, àc. &c. , a civilisação, dizemos, foi tarda em
sua marcha no llrasil que por longo tempo supportou a condição de uma colonia
para a qual Portugal , a braços com outras conquistas, n ão podia enviar senão parcos
recursos. A chegada da efirte portugueza ás praias do Janeiro, o brado de indepen-
dência levantado por um principe generoso que preferio a magestade selvagem
dos bosques Americanos ao esplendor das velhas crtrtcs da Europa, sáo aconteci-
mentos que deram prodigioso impulso 6 civilisação do Hrasil: os historiadores narram
••«tes factos ; mas para gloria nossa , elles nao vem conspurcados com os horrores
de inhumanidade e corrupção que mancham as paginas da histeria de outros povos:
os escritores referem os costumes particulares dos indigenas ; mas nada contam
acerca dos costumes moraes da parte culta da população brasileira. Conjccturamos
por tanto vehementementc que nunca a prostituição alçou aqui seu eólio impudico
com aquella ardideza e despejo que alardeou no Velho Mundo.
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ESTADO ACTUAL DA PROSTITUIÇÃO

NO RIO DE JANEIRO.

Livremtnte
Discorramos por esta scena do homem;
Labyrimho fatal, mas alo sem piano ;
Campina, onde a flor nasce a par de abrolhos;
Jardim que tenta com vedados pomos

POPE— ENSAIO SOBRE O HOMEM—Trad.— de F . B. M. Targini.

Ha na indole dos habitantes da capital do Brasil um caracter tal de serenidade, até
mesmo em seus vicios reina uma bonança tão constante que nunca o mar das paixões
aqui levanta esses escarcéos que incessantemente arrebentam no seio das velhas
cidades da Europa, e que trazem em continuo assombro o homem christão, por que
se lhe antolha submersa a Cruz da nossa Redempção debaixo do furor das tempestades
moraes. O mesmo furacão das revoluções, que tem assolado tantos impérios, jamais
fez no pacifico Janeiro naufragar o sentimento de humanidade de encontro aos par-
ccis das facções ; e seu povo conserva-se tranquillo e humano até nas agitações da po-
lí tica, c nas explosões dos partidos.

Não vemos aqui discorrendo as ruas da cidade essas cohortes numerosas da policia
Europea, fada mystcriosa que sabe insinuar-se nos mais recônditos pensamentos e
descobrir, não jã o crime, mas a intenção de o praticar, e da qual a nossa nem é um
simulacro; e todavia em nossas prisões n ão avultam perpetradores de altos delidos,
e raríssimas vezes soffremos o espectaculo atroz da justiça armando o braço do algoz.
Aqui a populaça n ão faz do manto sagrado da noite um abrigo profano, onde possa
occultarseus crimes, e ainda que quasi entregue á si mesma, n ão vai saltear o cida-
dão ao canto de uma rua e extorquir-lhe a bolça ou a vida : nao fervem no silencio
das trevas essas asquerosas scenas de orgia e voluptuosidade que se nos conta da Eu-
ropa: não temos essas negras baiucas de Paris, Londres&c., immundos covis, onde a

sensualidade, o homicídio, a crapula, o jogo c o latrocí nio, formando hediondo trama,

concertam tenebrosos planos, e preparam horrendos crimes. Finalmente não vemos
aqui esse enxame de vicios movimento tumultuoso, assoalharem o desvergonha-cm
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mento e petulâ ncia quo desenvolvem nas grandes cidades, citadas como archótvpo da

civilisaçio.
Onde reside a causa d'esta tão palpável diflerença ? N ão queremos fazer injuria

ao Velho Mundo, estimando a moralidade de sua indole cm valor abaixo da

nossa, nâo: nós cremos que nos paizes onde tacs horrores se commettent, a mi-
séria, o incremento da população muito superior ás necessidades da nação, a falta
de trabalho, e a forno são os motivos que arrastam a plebe a essas horrí veis desor-
dens, e que a tornam o opprobio da sociedade.

E serão estas as condições que presidem na capital do Ilrasil, Império novo,
vasto e fertil, subsistindo essencialmente pela agricultura, e cujos poucos filhos
ainda não sentiram as misérias que adligem a pesada população das nações por
essencia industriosas? Dir-se-ba que no Rio de Janeiro a fome leva o homem á dura
extremidade de bater ã porta do crime para ganhar um pão, que nem o trabalho,
nem a virtude lhe deparam ? Por certo que seria avançar um paradoxo. Entretanto
bá uma outra causa da nossa maior moralidade, quer seja apparente, quer seja
real, e è a escravatura africana. Não diremos com Montesquieu que « os negros
n ão tom scnso-commum, e que nem são homens, « porque, se por taes os repu-
tássemos, commeçar-se-hia a acreditar que nós outros não somos christãos » Mon-
tesquieu fallava deste modo, porque nunca tinha vivido intimamente com elles ; mas
acreditamos com esto profundo economista que os negros são uma fonte de corrupção
moral , c um óbice aos progressos da civiiisação. Parecemos talvez contradictories,
porem nós nos explicamos. Os escravos, pela natureza dos serviços que nos prestam,
estão ao nivel das classes mais baixas das sociedades da Europa , e se a sua imino-
ralidade não se patentea estrondosa, 6 porque cila, encontrando vigorosa resis-
tência na comminação das penas domesticas, não pódealçaro collo curvado sob o
jugo da escravidão. Largai ao escravo a liberdade c vereis a desordem de seus vieios
fazer medonha explosão, ainda quo menos violentado que aquella que se manifesta
nas classes que elle representa, porque não militam aqui as outras condições, que já
mencioná mos, e que promovem a extrema licença «la populaça. Desta sorte
rosa quantidade de africanos, «|ue nesta capital vivem subordinados ao domí nio de
seussenhores, sendo uma causa fecunda de depravação de costumes, é todavia uma
dascircuinstancias quo impedem a representação das scenas abomináveis, que fazem
o terror das cidades de primeira ordem; c esta bonança que as nossas paixões affectam
não ó senão como o symplhoma mortal de uma febre intestina , ou o torpor que an-
nuncia profunda lesão dos centros da inncrvação. Os nossos artifices, operários,
riolas, ayas, amas, fâmulos, &c. , n ão cscandalisam, ò verdade, a tranquillidado
publica ; poróin 6 por que, sendo pela maior parto escravos, são contidos pelo temor
do azorrague. E, dir-nos-ha alguém, que são mui toconsentâneos nos princí pios do hu-
manidade, religião, e liberdade «|ue professamos, e de quo somos tão ciosos, os act«vs de
rigor a que nosobriga esta raça desgraçada, e as leis «luopermittem reduzir á escravid ão

a nume-

ma-
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a lei è igual / tara todos P Dir-nos-ha alguem que é um meio de acrisolar a moralidade
individual a condição de escravo, ou de senhor ? Pondere cada qual o que se passa
todos os diasem nossos lares, c concluirá com nosco, que n ão 6 sem detrimento de
nossa propria dignidade, sem quebra dos mais nobres sentimentos que distinguem o
homem christao, sem vilipendio da humanidade, que nós alcançamos no Rio de Ja-
neiro esta serenidade de paixões que tanto nos diflerença dos paizes estrangeiros.

Ora, em todos os paizes, e em todas as epochás, a concupiscência fez sempre um
consorcio hediondo com todos os filhos da immoralidade, e de tal maneira que, fal-
tando en » jzeral , a cidade onde abundam os criminosos, abi abunda a prostituição ;
e isto succédé porque as causas que produzem os salteadores e os assassinos são quasi
as mesmas que impellcm a mulher a devassar sua honestidade. Se pois no Rio de Ja-
neiro, como já fizemos ver, não se representam essas scenas de horror que se passam
no grande theatro da Europa, porque outras condições aqui presidem, também a
prostituição, gerada por outras causas menos desesperadoras, n ão alardêa a desvergo-
nha, as torpezas e a ferocidade com que cila afronta n’aquellas regiões a decencia pu-
blica ; e se alguem nos julga parciaes, lôa as obras que tratam deste objecto econ-
vencer-se-ha da difierença extrema que ainda neste ponto existe entre nós e as nações
do Velho Mundo, apezar da ampla liberdade em que vivem as prostitutas.

Na França. Inglaterra , Allemanha, Portugal, c outras nações, as mulheres publicas
existem hoje debaixo da sujeição da mais severa disciplina policial, e os mais felizes
resultados, tanto pelo lado moral, como pelo ladosanitario, tem sanccionado as van-
tagens das medidas adoptadas pelos governos contra a devassidão publica. Na França,
por exemplo, para ser uma mulher classificada prostituta é mister certo concurso de
circumstancias, que a lei expressamente recommenda, e são: reincidência ou complexo
de factos particulares legalmente confirmados ; notoriedade publica, e flagrante delicto
comprovado por testemunhas que não sejam o denunciante ou o agente da policia : de
sorte que faz-se distineção entre libertinagem publica e prostituição publica, entre
prostituta e mulher que, embora entregue ás desordens da concupiscência, n ão en-
trega seus favores á disposição do povo, ou por outra, não estabelece uma casa onde
se exponha á venda. No Rio de Janeiro existem naturalmentc estes dous modos de
prostituição ; mas não estando nenhuui defies sob a alçada da policia, a lei não os de-
fine, e a devassidão prosegue solapando a saude do povo.

Empregamos por tanto a palavra prostituição no sentido o mais lato ; por ella de-
signaremos ( conforme a linguagem de um alvará de El-Rei D. Manoel, de 8 de Ju-
lho de 1Ö21), nem só as mulheres que com seu corpo ganham dinheiro publicamente,
não se negando aos que a ellas quizerem ir fòra da mancebia, como também aquella?

que, havendo-se transviado das regras da honestidade, entretem relações illicit**
com mais de um indivíduo. Ambas estas classes exercem poderosa influencia na pro-
pagação do virus syphilitico, e por isso não podemos prescindir de fallar n 'ellas. c
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prostituição em publica e clandestina (1).
PROSTITUIÇÃO PUBLICA.

As breves considerações que levamos expendidas sobre o caracter geral dos costu-
da população do Rio de Janeiro, hão já deixado entrever qual seja o caracter

mais sa-
nies

que reina na classe miserável das prostitutas ; porûm para que elle se torne
liente é mister descer á particularidades. A prostituição publica nesta cidade 6 exer-
cida por mulheres de todas as cores, de muitas prov í ncias e nações, e descenden-
tes pelo commum das classes mais baixas da sociedade, e podem ser classilicadas cm
très ordens, segundo o maior ou menor luxo c ap parato com que vivem,

sificação è inteiramente arbitraria e defeituosa, pois que o luxo que lhe serve de base,
nado lendo de fixo e positivo, e admittindo muitos gráos, deve baralhar as très
ordens que estabelecemos, quando se quizer tratar de individualidades ; todavia é a
que melhor cabe em uma dissertação, e a que nos basta para mcthodizarmos nosso
trabalho 2'

Esta clas-

As mulheres publicas da 1.’ ordem, frequentadas sómente por aquellas pessoas que
podem retribuir seus favores com generosidade, moram isoladas, em casas de so-
brado decentes, e bem ornadas, vivem em tal ou qual opulência, e trajam com
todo o primor da moda ; olham com desprezo para as suas companheiras que estão
em escala inferior, e affectam em publico um ar de honestidade que diíTicilmente
deixa transparecer a fealdade de sua conducta. Esta ordem de mulheres porta-se
em geral com dccencia, c o trato frequento que tem com pessoas de uma cducaçao
delicada lhes faz adquirir certo grão de cortezia, de cultura o do urbanidade em
suas maneiras e em seu fallar : não se encontra n’ellas a desenvoltura, o despejo
immodesto, a torpe lascívia das ordens inferiores ; jamais permittem que em sua casa
se congregem os libertinos para representarem sccnas do devassidão, e vivendo sem-
pre na maior tranquilidade, não incommodam as autoridades, nem offendem o
pudor de seus visinhos com aeçoes escandalosas. O numero d’estas mulheres õ muito
limitado, c seu luxo n ão pode comparar-se ao fausto c opulência, que em 1'aris
ostentam as prostitutas d esta ordem, que « Ião sumptuosas reuniões em suas casas,
onde a mocidade vai esbanjar a saude c a fortuna, como refere Duchâtelet. Não
exercendo nein-uma profissão util, entregues inteiramente à ociosidade, não pen-
sando no futuro que as aguarda, estas mulheres jamais se convencem da verdade in-

( 1) Não se casa muito bem o adjectivo clandestina com a accepçà o ligorosa da palavra prostituição ;
mas empregamos a frase por seguirmos os distinctos cscriptores que hão tratado d’esta materia.

( 2) l ’arent Duchâtelet dcscrcvco tão minuciosamente a prostituição na cidade do Paris que teremos
muit.v- \ ezes do confrontar o quo elle refere com isto que se passa entre nós : e nem podemos deixar
de fazer cumparaçoes quando se tratar dc mostrar di íferenças. Só o infinito é absoluto. N ãosetomo
pois a rai parte o nosso pensamento, escolhendo aquelia cidade para nossa medida.
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contestável de La-Rochefoucauld — //y <i peu de femmes dont le menie dure plut

Hue la beauté ; os attrativos de sua mocidade vao passando com seus dias e s«u*
velhice prematura vem sorprendel-as no meio da carreira da vida ; »;prazercs, e uma

d 'ahi a pouco, precipitadas nos mais iminundos lupanaro. vao vender á populaça
as reminiscências de seus passados encantos, para d'ahi percorrerem com as intimas
cantoneiros o caminho que as conduz á miséria,

mas consta que muitas juntam um capital sufliciente para as collocar ao abrigo
das necessidades ; algumas tem-se casado, e outras acabam na mancebia. E bem
singular quo raríssimas sejam as fluminenses que conseguem elevar-se á l.‘ or-
dem das prostitutas ; quasi todas sSo estrangeiras ou provincianas. Isto depende
certamente de que quasi nunca pode rodear-se de prestigio a mulher a quem vimos
dar os primeiros passos na carreira da devassidão.

A 2.* ordem das mulheres publicas é talvez aquella que mais avulta no Rio de Ja-
neiro ; acha-se disseminada por toda a cidade ; poróm o seu maior numero ha-

, bita as ruas comprehendidas entre o campo da Accla mação e a rua da Valia ; ellas
moram quasi todas, sós ou reunidas á mais uma , e quando muito duas companheiras,
em casas terreas, em pequenos sobrados, ou nas lojas dos sobrados maiores ; e tem
de tal sorte conquistado aquelle districto que nem-uma familia grave, a n ão ser
muito pobre, se sujeita a morar nas pequenas casas de que elle abunda, para n ão vi-
ver continuamente sitiada pela immoralidade, e receber por engano as facécias dos
casquilhos que andam a passear ás damas. Estas mulheres são frequentadas pelas
classes da sociedade que medeiam entre a populaça e as pessoas abastadas ; n ão vivem
com apparato, e pelo contrario muitas descem abaixo da mediocridade ; mas gostam
de ataviar-se quando sahem á rua , e com eííeito n ão são as ultimas a trajar á moda,
ainda que no interior dc suas cosas são pouco cuidadosas de aceiar-se : são em
geral muito ignorantes, mal educadas, incapazes de reflexão ; vivem na mais completa
cataceria, e a lembrança do futuro jamais vem perturbar seus pensamentos des-
bonestos, e fazer parar o curso de seus prazeres : mudam de casa amiudadainente, o

por muito tempo às janellas, onde gostam tie entreter conversação
os conhecidos que passam. Se estão infectadas de syphilis n ão fazem escrúpulo

de transmittir este veneno que ellas procuram occultar por todos os meios, e não se
soccorrcm á medicina senão quando o mal os tem tornado por tal modo nojentas,
que o asco é o unico sentimento que inspiram ; e ainda assim nunca seguem á risca
as prescripçòcs do medico, e mal sentem visos de melhoramento, investem de novo
os incautos que se deixam vencer «le seus artifícios. Ein geral não aflectani estas
prostitutas o decoro que impõem as mulheres da 1.* ordem ; seus olhos reverberam o
fogo da sensualidade que as consume, suas faces impudicas revelam a degradação de
sua alma : não obstante ás janellas, ou em reuniões populares, seu procedimento
nunca é tal que derrame o escândalo que se nos conta de outras cidades, e se bem que

seus mira mentos despeitosos procurem vingar se do desprezo com que são

Este é dc ordiná rio o seu termo;

conservam-se
com

com



— 10 —olhados pelas senhoras honeslas, nunca levain o ardimen to ao ponto de desacata-
las. K* nesta ordem que existo um grande numero de mulheres de cór, e de portu-
guezas que, vindas dos Açores para aqui se empregarem nos trabalhos domésticos
ou outros quaesquer, correm-se de coincidir com as escravos, e procuram na prosti-
tuição um meio do vida mais suave e ganancioso ; e t* de notar que são estas mu-
lheres, pola maior parte, as que apresentam menos recato em seus gestos, e em sua
linguagem.

.4 3.* ordem de prostituías 6 o complexo de tudo quanto ha de mais baixo, torpe e
immundo ; ó o receptaculo d'aquellas de classes superiores cujas graças deslustra-
das pelos annos, as moléstias, ou a ferocidade dc sua concupiscência, tem desbaratado
o circulo de seus adoradores ; é a feira da carnalidade da gentalha , onde se lhe ba-
ratéa brutaes prazeres. Estos rameiras habitam os mais sordidos casebres, onde se
reune o refugo dos libertinos para se entregarem à crapula, e ás demasias da sensua-
lidade ; tendo-se n’ellas apagado os derradeiros vest ígios do pudor, espancam a de-
cência publica com suas vociferaçoes obscenas, seus ademães deshonestos, e s«*us ges-
tos libidinosos ; vivem em continua desordem com suas companheiras ; são inso-
lentes, detestam a quem as despreza, e sua cólera quando arrebenta, arrevessam chu-
fas, impropérios e doestos, dos quaes o menos torpe, é uma blasfémia, ou uma affron-
ta , e então não respeitam lugares, nem pessoas : lazeradas pelas moléstias ou as ne-
cessidades, passam seus dias einpegadas na sordideza, definhando-se na inaeçáo,
queimando-se na crapula , c extenuando-se nas desordens da lascívia ; e quando chega
a noite são vistas ás janellas, ou ás portas das tabernas, rodeadas de magotes do
badajos rendendo-lhes ascósas homenagens, ou hargantoando pelas ruas em compa-
nhia de seus apaixonados, que as seguem tocando viola, c soltando palavras quo
o decoro nao tolera. Todavia isto não é muito frequente, e nem póde comparar-so
com aquelle excesso, que os escritores nos referem 1er lugar nas cidades mais popu-
losas da Europa. Ás trindades vê-se com efieito nas extremidades superiores das ruas
dos Ferradores, Sabão, S. Pedro, Hospício, &c., uma multidão confusa de homens,
de quasi todas as classes, parados ás janellas, em conversação mais ou menos des-
comedida corn as mulheres publicas ; porém às dez horas da noite a cidade está de-
serta , e tudo jaz em silencio. E’ nesta ordem de prostitutas que a syphilis produz
mais devastações, o toma as formas mais horriveis: as desgraçadas não tendo re-
cursos para tratarem suas enfermidades, e não querendo tão pouco receber a mão be-
neficente que lhes estende a Santa Casa da Misericórdia, para a qual olham com
horror, avezam-so ao mal que as devora , c quando o vigor de seu temperamento n ão
as lança na pedintaria , expiram atrozmente suppliciadas com a tortura d'aquellcs
dc quem disse Lucrecio :

Tremula« «uper ulcera tetra tenente«
Palma«, horriferi* accibant voei bus Orcum.
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resumo os caracteres mais pronunciados, que

cidade do Rio de Janeiro, caracteres que nflo sâo oTacs sâo ein da

Sä
Duchâtelet e outros. Nfio temos aqui os collcgios de prostituição de l ans, , g*.

pecuIação commercial por aqucl-
uma mullirr. em

na

nuinos lupanares ou bordeis, que são sempre
les indivíduos que os instituem. N'essa capital um homem, ou
qualquer estado, tira uma provisão da policia para montar uma casa tolerada, , maúojj|
tôlerie), como hoje dizem os francezes, envia meia
rem prostitutas, e estas desgraçadas, devoradas pela fome, a troco de um aposento,

alimentos sujeitam-se a vender seus favores a prol do proprietá rio do es-
tabelecimento, que muitas vezes enriquece. Aqui náo temos a numerosa quantidade
de proxénètes de Paris, verdadeiras corretoras de devassidão, alcovitando debaixo do
apparato do luxo o mais sumptuoso, e debaixo dos trapos da miséria ; as marcheuses,
vagabundas cujo oflicio é um arremedo do precedente ; as filies á soldats et des bar-
rières, vagando em torno dos aquartelamentos para provocarem os soldados á liberti-
nagem, e das quaes contam-se horrores ; as pierreuses ou femmes de terrain, que,
tendo envelhecido na infima classe da prostituição, occultam-se de dia para á noite
irem conluiar-se com os malfeitores, e os sodomitas ; as filies publiques voleuses, cujo

uma es

d úzia de mulheres a recruta-
roupa e

nome bem indica que a prostituição não ó para elles mais do que uma capa que
encobre uma industria de outro gencro, &c. Não temos aqui essas mulheres que os
francezes denominam tribades, cujo \icio torpe revela o ultimo grão de corrupção a
que pode chegar a humanidade, vicio do qual Duchâtelet nos refere factos horrorosos,
e que jà uma vez chamou a cólera Divina sobre aquella cidade da Palestina , em
que Abrahão n ão achou déz justos para a salvar das chammas. N ão temos esses bar-
gantes que vagam pelas cidades da Europa, ruliando vergonhosamente por profissão,
abalroando a mocidade incauta, e á face de todos fazendo moeda da moralidade
publica. Por muito corrompida pois que nos
ehrte exercem o ignóbil olíicio da prostituição, ella não é senão um reflexo do
que se passa em outros povos ; mas se somos tão felizes por este lado, somos bem des-
graçados pelo lado da hygiene : náo temos regulamentos policiaes
este objecto, não tempos hospitacs de venereos, não temos casas onde se refugiem
aqucllas mulheres que, pungidas do arrependimento, sentem a necessidade de aban-
donar o caminho de erros que levavam ; não temos íinalmente nem-um d esses meios
que hoje empregam as nações da Europa para quebrar a violência á torrente da
syphilis.

pareça a classe das mulheres que nesta

concernentes a

( U HavUmoa j& terminado este artigo, quando alguém noa referio que já existem neata cap,tal nuatr -onde sete. ou pouco maior numero de prostitutas devassam seus favores. Sio mulheresmuno ordinanas, e que n.o permanecem por muito tempo cm taea cam. Nem-um homem decente ou*a

on seis alcouees
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Se bem que o luxo estabeleça entre os mulheres de partido as ordens que enum« - -

rimos, ha entretanto costumes e caracteres physiologicos o moracs que sèo commun*

ã todas e em quasi todos os paizes. Fallareinoa dos principaos. As prostitutas, ainda

que façam alarde de sua prolissáo perante os homens cuja conversação n áo guarda
as regras da decencia, conhecem todo o mal que praticam, acham-se constrangida*

presença das pessoas de vida illibada, das mais de família, e das senhoras hones-
virtuosas; tcin consciência de toda a sua abjecção, silo para si mesmas

na
urutas e

objecto de horror, e estes sentimentos são talvez a causa do desprezo e do odio que
cilas tom umas pelas outras, quando não estão no mesmo ni \ cl de belleza e de for-
tuna : n ão ignoram os princí pios fundamentacs de nossa religião, embora os náo
pratiquem ; mais respeitam os objectos sagrados, e nos templos, ou ante os symbolos
da nossa crença, ellas se humilham como cliristãs, ou ao menos náo commettent
ados indecorosos: ha até algumas, cuja devoção ardente contrasta de uma maneira

singular com seus costumes depravados.
Dotadas em geral de uma mobilidade de espirito indisive), a reflexão não se

casa corn o bulício de suas idéas, que de continuo borbulham por nón ádas, e por
isso o presente n ão as inquieta, e nem cabe cm sua acanhada intelligencia a vasta
perspective do futuro. Isto denuncia a necessidade que cilas sentem de um perpe-
tuo movimento, que as leve de rojo por variadas situações, e d 'aqui proven) que
ellas preferem o enfado da inércia á monotonia dos trabalhos que lhes são proprios.
Tanto desprezo ha da classe superior para inferior, e tanto odio d’esta para aquclla ,
quanto na mesma classe as prostitutas palenteam toda a humanidade que distingue
o seu sexo, se porventura se trata de acudir á uma enferma, ou valer em um desas-
tre inopinado, embora tenham a convicção de que a gratidão não lhes retribuirá
seus cuidados, suas fadigas c seus favores. Parece que cilas sentem o abandono
em que as deixa o mundo inteiro, e que, n ão podendo esperar sentimentos de coni-
iniseração senão de suas iguaes, pretendem com sua caridade nem só vingar-se
do desprezo com que são tratadas, como também grangear um direito á miseri-
córdia de suas companheiras, quando d’ella precisarem ( 1 ). Do naufragio continuo
do pudor salvam as prostitutas algum resto d este sentimento ? Em geral, e pelo
menos nas duas primeiras ordens, n ão é sem muita dilUculdade que ellas expõem
aos olhos do medico certas enfermidades ; e basta-nos este facto
cermos de que o pudor é sentimento tão arreigado no coração das mulheres que,
ainda n 'aquellas cm que elle se perde, deixa vestígios indelcveis. A gluloneria, o
gosto que muitas tem dos licores fortes, o dcsaccio nos objectos que não são de
adorno corporal, e que 6 levado a extremo na classe infíma ; o costumo de mentir
proveniente da posição falsa em quo se acham, c adquirido pelos embustes a querecorrem para embairem seus affeiçoados, ou as autoridades, a loquacidodo extraor-

para nos conven-

( I ) Tem s tr -iudo alguma* desta* desgraçada», âs quacs suas companheiras »c dedicavam com urna
paciência verdadeiramentc evangé lica.

5
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dinaria q no sólio do ponto quando assoma n colcra, o extremo dosejo do figura-
rem
extremam a gangrena da prostituiçã o da parte sa da sociedade.

Pelo lado physiologico as mulheres puhlicas soíTrem também certas modificações
que importa conhecer. A menstruação, sujeita nesta classe de gente á um sem
numero de circumstancias que directa ou indirectamcnte in ílucni sobre o excercicio
d'esta funeção, não póde seguir aquella regularidade estabelecida pela natureza, e
que tem lugar em condicçoes oppostas. Seria mister para avançar uma proposi-
ção geral acerca do modo porque succédé esta irregularidade, fazer colheita de
um grande numero de observações: ora faltam aqui todos os meios precisos para
as obter, e por tanto não se pode aventurar mais do que conjecturas, fundadas sobre
o estudo das causas que podem concorrer para o desarranjo da menstruação. Francis-
co Ignacio dos Santos Cruz no seu tratado sobre a prostituição na cidade de Lisboa
conclue dos factos, que as mulheres publicas são em geral menstruadas com menos
abundancia do que as outras pessoas do seu sexo ; mas Duchâtelet, fallando das
de Paris, assevera que n’ellas esta evacuação se opera com muita irregularidade, e
nòs nos ageitamos antes á proposição do escritor Francez, e acreditamos que ella
acha cabimento nas meretrizes do Rio de Janeiro. A temperatura elevoda do nosso
clima, o uso tão vulgar de condimentos excitantes, taes como a pimenta, &c, o
emprego commuai de banhos quentes, os excessos nos prazeres venercos, &c. Ac., são
causas antes para excesso do que para diminuição da evacuação menstrual, e é o
que nós temos observado.

A esterilidade das prostitutas ó uma crença popular fundada sobre a raridade dos
partos nesta gente, e esta crença õ uma exaggeração dos factos; mas em verdade ellas
são muito inenos fecundas do que seriam se por ventura não levassem uma vida de
tanta libertinagem, e ainda assim nâosão tão raras, como se pensa, as mulheres que
recebem em seu ventre o fruclo da concepção ; o que succédé frequentemente é que
elle n ão chega ao seu termo de desenvolvimento, porque aborta á força de tentativas
criminosas, ou dos excessos inherentes á vida de voluptuosidade que suas mã is pro-
fessam. Não sabemos se aqui a prostituta, que sente palpitar um lilho em suas en-
tranhas 6, como refere Duchâtelet , o objecto do respeito, das attençóés e das solici-
tudes de suas companheiras ; é muito provável que não aconteça assim , porque ellas
habitam isoladas em suas casas, c n ão em communidade como na Europa ; mas o que
ê notorio é o cuidado com que as mãis, ainda não precipitadas na ultima corrupção,
velam na educação de seus filhos. Fm presença dcllcs refream seus impulsos vergo-
nhosos, e ostentam gravidade e decencia ; empregam todos os meios para os elevar
ácima da condição cm quo nasceram, dedicam-se com ardor ao futuro que lhes pre-
param ; mos forçoso é dizel-o, raras vezes estes desgraçados fructos da devassidão
medram perfeitos; a seiva alterada, que lhes leva a nutrição, corrompe-os quando
ainda verdes, c mais tarde caliern apodrecidos pelo germem mort í fero que os alimen-

pcla elcgancioc explcndor do seus atavios, ore, são outros tantos caracteres que
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tou. Ha muitas mulheres na classo das cantonoiras que apresentam uma voz *mgu-
larmente rouca e grossa, o que nos parece depender em grande parte da inconti-
nência a que se entregam, c de uso immoderado de bebidas alcoholicas. A estas «luas
causas accrescem quasi sempre catarrhos pulmonares cbronicos despresados, que ata-
cam frequentemente aquellas, cuja miséria lhes não deixa meio de se livrarem das
intempéries atmospboricas; mas releva notar que a alteração da voz nflo sobrevem
nos primeiros annos do exercício da prostituição, nem nas mulheres que são mais
voluptuosas ; o que prova que não é tanto a incontinência a causa do phenomeno,
como a crapula, as bronchites e a miséria que as favorece. Por ultimo: as mulheres
publicas no Rio de Janeiro oíTereccm uma apparencia de saude ? Será dilTicil respon -
der de um modo positivo h esta questão ; mas pode-sc, sem temor de errar muito,
avançar que as prostitutas que vivem em tal ou qual abundancia, gozam , ou pa-
recem gozar uma saude vigorosa, c que as outras, que vrvem na mediocridade ou na
pobreza , n ão podem encobrir aos olhos do medico perspicaz a syphilis de que estão
contaminadas ; e se alguma d essas Messalinas mostra entonada um carão rubicundo,
desconfiai d’ella: esta n ão é a còr das meretrizes, c a crapula tinge muitas faces desV
coradas pela sensualidade.

PROSTITUIÇÃO CLANDESTINA.

Este mal terrível está mais diiïundido no Rio de Janeiro do que se pensa ; inas n ão
seremos nós que nos commetteremos o encargo de levantar totalmente o véo im-
mundo que cobre tantas feridas moraes, para devassarmos toda a sua fealdade ; e tra-
tando somente de alguns fados, que todos os dias se revelam aos olhos do publico,

prescindiremos de outros que fariam gemer a imprensa com o peso de sua vergonha.
Ainda neste ponto muito différé nas formas a prostituição que se exerce n’esta Ca-
pital d aquella que tem lugar na Europa, porque n’essa região cada profissão é uma
capa debaixo da qual se esconde este vicio, c não havendo aqui tanta variedade nos
meios de viver, não 6 tão variada a face da prostituição clandestina. Lá uma mulher,
arremedando o officio de parteira, dentista, enfermeira, alugadora de criadas, pintora,
lavadeira, modista , costureira, &c.,estabclecf uma casa de verdadeira prostituição, onde
se occultant aos olhos da policia, c muitas vezes de seus parentes, meninas em as quaes
a puberdade começa apenas a despontar, e que por isto são por alto preço sacrificadas
á perversidade dos libertinos. Ora, n ão intervindo de modo algum a nossa policia na
prostituição publica, n ão lia também a necessidade de subtrahir-se qualquer á sua
perspicácia, e consequentemente inútil ó a fundação de taes casas ; mas toma outro
geito aqui a libertinagem que se exerce clandestinamente. Todos sabem que a
castidade não 6 sentimento que se cultive no coração do Africano, ou do crioulo em-
brutecido pelo captiveiro. Que esperar pois de uma multidão dc escravas que muitas
vezes por mero luxo obstruem nossas casas ? Aquellas que sabem á rua vão por baixo
preço nutrir o nosso cancro moral , acudindo ao primeiro que as reclama, ou re-



- 2i -
presentur nas sccnas escandalosas de libertinagem c desenvoltura que homens, que
não são negros, despejadamente offerecem nas sórdidas tabernas, açougues, ác., d esta
capital aos olhos das famílias visinhas, ou que incidentemente váo passando : e aquel-
las, cuja missão 6 estarem sempre occupadas em serviços internos, e ás quaes é se-
dada toda a communicaçSo com o exterior da casa, entregam-se á uma sorte de
prostituição, cujos efleitos moraes são talvez mais damnosos, c contagiam com mais
intensidade, do que essa que se apresenta sem rebuço. Ninguém ignora as desordens
domesticas que frequentemente suscita uma escrava. Quantos homens ha por ahi
que deixam o leito nupcial para irem conspurcar-se nas immundas senzalas onde
dorme a escrava, que 6 preferida á uma esposa terna c amavcl ? Taes desatinados
esquecem que mais tarde a injuria, que atiram ás laces de sua mulher, será vingada
pelo adultério, e vociferando contra aquella, que n ão fez mais do que seguir seu exem-
plo, promovem explosões de escandalo, e lançam ao dominio do povo segredos,
que retalham profundamente sua moralidade.

N ão proseguiremos na revelação de factos que poderiam fazer resvalar nosso dis-
curso para a obscenidade; factos que nós todos conhecemos, e que, se os mencionamos,

í* por que n elles reside uma causa poderosa dc prostituição, e por consequência de
contagio syphilitico, do qual temos de tratar.

Ha uma outra sorte dc prostituição que pelas circumstancias que a cercam, e pela
escuridão em que se occulta , n ão inllue senão muito secundariamente na morale
saude publica : falíamos de algumas mulheres que, conservando um resto dc pudor
suflicienle para as fazer respeitar e temer o tribunal da opinião publica, tiram do
exercicio infamante da desbonestidade o que lhes falta para occorrerem ás necessi-
dades da vida ; mas estes casos não são frequentes.

lJclo que havemos exposto já se \ ô que a face da prostituição, na Capital do Brasil,
não apresenta os sulcos profundos de desvergonhamento, miséria, criminalidade e
extrema corrupção d’aquella da Europa, e que as condições exccpcionaes da nossa
organização social, juntas á negligencia com que é olhado este ponderoso objecto,

são as causas desta di íferença, fazendo dispensar a prostituição publica pela devassi-
dão privada ; mas também estas mesmas condiçocs devem muito auxiliar a propaga-
ção da syphilis, veneno subtil e terr í vel do qual se póde dizer o que disse J. B. Hous-
seau da lisonja:

Serpent contagieux, qui des sources publiques
Empoisonne les eaux.
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CAUSAS DA PROSTITUIÇÃO.

La prostitution est un vice d’ordresocial,
qui tient à un besoin primitif de l’homme,
qu’il cherche partout à satisfaire.

M.SABATIBR — Ihst .dc la Legislation sur
les femmes publiques.

Quando as leis civis consagraram o direito de propriedade, estabeleceram, é ver-
dade, o mais solido alicerce do edifício social, mas também, por uma fatalidade que
preside ã todas as obras do homem, sanccionou a desigualdade das fortunas. Ainda
6 verdade que esta desigualdade, incitando o nobre sentimento da emulação, desafia
a intclligencia e o trabalho physico do homem, que naturalmcnte procura subir ao
nivel d’aquelles á quem a natureza e a sociedade distribuíram seus bens, e d’ahi o
progresso das sciencias c das artes ; mas lambem d’ahi o luxo com todas as suas con-
sequências, a miséria com todas as suas dores, a inveja com todos os seus crimes;
d ahi as ambições, as vaidades, e mil outras paixões diversas. Tal ò a imperfeição de
tudo quanto sähe das mãos do homem! Sua alma em perenne agitação, presentindo
o infinito, e querendo d’antemöo íruil-o nesta terra de inconstâ ncias, n ão cessa de
cavar nos abysmos do incognito para descobrir prazeres, que perpetuem sua fantas-
tica felicidade ; porôm lá vai com cila a carne para fazer brotar uma necessidade
onde a alma fizer surgir uma ventura ; e desta sorte aquelle que mede os astros, e os
segue com o calculo na sua carreira, que desce ás entranhas da terra, que sonda os
abysmos do oceano, que arrosta a cólera dos elementos, n ão cria senão meios de mul-
tiplicar suas necessidades, e á pós ellas apparecem as ambições que vem arrastando
comsigo a corrupção dos costumes. Não queremos com isto avançar que todos os co-
nhecimentos humanos concorrem para a desmoralisação da sociedade, não, que isto
seria uma atroz injuria aos nobres génios que os produziram : nôo pretendemos
também que a extrema civilisação é exclusivamcntc a causa da prostituição, pois que
a historia nos daria formal desmentido ; entretanto dc acordo com muitos moralistas
acreditamos que cila contribue com grande parte.

Com quanto a prostituição não seja um vicio inhérente só à sociedade moderna,
todavia n'aquclles antigos séculos dc barbaridado algumas outras causas a propaga-
vam , que caducaram com os progressos da civilisação. Nós vamos mencionar aquellas
que hoje nutrem este velho cancro das cidades c ver-se-hà que o seu complexo abona

li
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para este artigo. Estas causas podem ser Consideradas de duas ordens: causas com-
muns á todos os povos, c causas especiacs, dependentes do clima, leis, costumes, edu
cação, &C., de cada paiz em particular.

CAUSAS COMMUNS.
Kescipe primam

Et scrutare viros : faciunt hi plura ; sed illos.
Défendit nutnerus, junctæque umbone phalanges.
Magna inter molles Concordia : non erit ullum
Exemplum in nostro tam detestabile sexu.

Quando o satyrico Juvenal emprestou a Lauronia estes versos, bem sentia que era
.ao homem que cabia a maior carga dos vícios da mulher ; e na verdade, aquelle que
a denomina sexo fragil, que se jacta da força e poder que o distinguem, que Ibe im-
põem a castidade por virtude, 6 aquelle mesmo que primeiro a ensina a desprezar
este sentimento, a rodéa de seductoras caricias e promessas para entrega-la depois
ao tribunal inexorável da opinião publica, cujo presidente e primeiro algoz é sempre
o proprio que perante elle arrasta a victima. Tenra, timida c recatada ella náo
tivera ousado ir por si mesma procurar o prazer, ao qual deixou-sc levar, se a pros-
tituição não viera primeiro ao seu encontro guia-la para o vicio, cujos perigos ella
nem sabia calcular. O que fará então uma pobre menina , abandonada e até des-
presada pelo seu scductor ? Repcllida do seio de sua famí lia, coberta de infâ mia,
vai estender uma mão supplicant« á brutalidade publica , vendcr-1 be os despojos de
seu amor infeliz, para achar um abrigo onde se livre da miséria que se Ibe antolha
horr ível, e dentro em pouco ei-la mergulhada no enxurdeiro da prostituição publica.
Por isso com razão disse Mme. de Staël.. 0’ femmes ! vous, les victimes du temple
où l’on vous dit odorées ! Si les hommes environnent d'hommenages les années de
notre jeunesse, c’ est pour se donner l’amusement de renverser un trône.

Não é nosso intuito cohonestar a desgraça «la mulher que transpoz as balizas «la
honestidade ; bom sabemos que a castidade n ão seria um mérito, uma virtude, se
não custasse nenhum sacrilicio ; mas protendemos fazer saliento, que uma primeira
falta è sempre a causa , que conduz a mulher ao prost íbulo, e que o homem é
quem a empurra. E depois ? Para aquella a deshonra , a infamia, o ostracismo moral;
c para este ?

Dat veniamcorvi», vetat censura Columbia ( l )

Reputaremos, com grande numero de moralistas, o celibato como causa da pros-
tituição publica, ou o consideraremos antes como um eITcito, de acordo com o que

( 1) Juvenal. Sat. 2.*
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homem ave/ado a commerciar com meretrizes torna-sc brutal c inacccssivcl ao a HUM
casto ; nunca em sua mente sc lhe aligura a felicidade de ter uma consorte, arripia-se
coin a idea do peso de uma familia, o achando na corrupção publica pingue pasto
aos impulsos de seu temperamento, arroja-so ú elle com voracidade c d eile sc ali-

por sua vôz também os celibatá rios são causa muito frequente de
prostituição, arrancando uma (ilha do seio de sua familia, e abandonando-a ao
fim de algum tempo, para seguirem novos amores. Os Espartanos e outras nações
dos antigos tempos tanto reputavam os celibatá rios causa do dcsmoralisa ção que os
taxavam de infamia, eram excluídos dos cargos públicos, dos jogos c espectaculos,
para onde eram levados sómente para serem expostos á irrisão do povo.

« Antes a morte que a deshonra : » assim pensam os espí ritos vigorosos embalados
no berço da moral do ebristianismo ; mas será esta a maxima para a mulher íraca que
sente seu coração revoltado contra a sociedade que n ão lhe paga suas vigílias, quesente *

a fome roer-lhe as entranhas ? A despótica miséria arremessa-a dc encontroa luxuria,
eum prost í bulo é oseu paradeiro. Será esta a maxima da mulher indolente, que, abor-
recendo o trabalho, enxerga na libertinagem um fértil campo ondo bastar-lbe-hã
estender a mão para colher o pomo que a deve alimentar, sem soffrer as íadigas
do trabalho ? A fallaz c meiga preguiça a conduz pela m ão á concupiscência, e um
prost íbulo è o seu paradeiro. Será esta a maxima da mulher vaidosa, que vivendo
em uni século cm que um trajar simples e pobre é já umopprobrio, se deixa fascinar
por esplendido vestido que ella deseja tanto mais quanto elle a eleva ácima da con-
dição em que nascco, olhe grangôa os olhares, attençòes e inveja de suas iguaes,
e a colloca de alguma sorte entre aquellas de quem se reputa desprezada ? Este 6
um dos lados vulnerá veis das mulheres, cujos princí pios uioracs tem pouca consistên-
cia : desejam brilhar c apparcccr com visos dc oppulencia, para carcarem uma alta
consideração, e encontrarem assim uma indemnisação às privações numerosas que
soffrem cm segredo ; a esplendentc vaidade deslumbra-lhe a razão, sufioca-a
prazer dos sentidos, c um prostibulo è o seu paradeiro.

Quando sc compara o preço do trabalho de uma mulher com aquellc que é o pro-
ducto de sua deshonra , e se computam os salaries, muito abaixo das necessidades da
vida, que ella ganha em geral coma sua agulha, o homem é forçado a deplorara
sorte destas infelizes que precisam molhar seu pão no lodo da prostituição para pode-rem alimentar-se, c a reconhecer que a falta de trabalhos c as módicas ganancias
são uma causa que nas cidades industriosas o muito povoadas, levam as mulheres a
viverem do ouro que gira na dissolução publica. Esta verdade acerba molesta
ção d aquellc que se dóe das misérias humanas; mas ha outra verdade n ão
real , e mais afilicliva. Pais desnaturados, c maridos perversos, ainda esquentados
pelo vapor das orgias em que passaram a noite, n ão voltam muitas vezes ao seio dc
suas lamilias senão para trtizer-lhes a desordem domestica eom todos os seus horrores:

menta ; mas

no

o cora-
menos
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nao encontrando na virtude da esposa, e na innocencia das filhas, essas palavras
obscenas, torpes e grosseiras, essas caricias brutaos das meretrizes, que fazem as delicias
de sua vida ; desconhecendo os encantos do pudor e da docência, esbanjando na
libertinagem uma fortuna que não lhes custou talvez nem-uma só gotta de suor,
e sentindo finalmcnte a miséria bater-lhes à porta, n ão tem para sua família senão
doestos, blasphemias o m&us tratos. A esposa, que acha em outro homem o amor, a
dedicação e as sollicitudes que não encontra cm seu marido, poem um pé no adultério;
d’este á prostituição publica o declive 6 breve ; e suas filhas, já cançadas de soffrer a
barbaridade paterna, procuram também no amor indemnisar os dias tormentosos de
sua juventude, c autorisadas por aquelles que lhes deram o ser caminham para a sua
ruina total. D'est’arte as desordens domesticas, os máus tratos dos pais e das mãis, e
mais que tudo os exemplos dos maiores, n ão poucas vezes tributam victinias á prosti-
tuição. Todavia se este exemplo parte das classes inferiores da sociedade, elle rasteja na
obscuridade das condições, e jàmais corrompe aquellas que lhes estão sobranceiras;
porém sc eile sc mostra ao povo no meio do explcndor dos palacios ; então rompe todos
os diques da moralidade, derrama-se até ao ultimo cidadão, o nem leis, nem costumes,
nem religião pódem tolher seus estragos. Ahi estão as paginas da historia que apre-
goam esta verdade. E neste estado de dissolução universal, como exigir do povoo
cumprimento de seus deveres domésticos, se elle vê que as virtudes que se lhe impõem
são conculcadas por seus superiores, cujo unico pensamento é a satisfação de seus
caprichos ? Como accusar o luxo que o povo adopta com furor, sc é por meio d’elle
que os grandes vam roubar-lhe suas mulheres? Tocamos em uma das mais poderosas
causas da prostituição,— o luxo.

«c A desigualdade das fortunas sendo uma das bases da monarchia, o luxo é a sua
« consequência necessá ria, como diz Montesquieu (1), c nestes governos è forçoso
« que os ricos despendam muito para que os pobres não morram de fome. » Ora
este principio que na apparencia é um mal, deixa de o ser na opinião do mais celebre
philosopho Americano. Elle diz « (2) que a esperança de chegar á um estado capaz
« de nos proporcionar os gozos do luxo é um poderoso aculeo para o trabalho e para
« a industria. Considerado assim, elle n ão é uma desgraça para a sociedade, mas é
« mister que se preste seria attenção aos meios pelos quaes se adquire este estado ; é
« inister que se observe bem que ellcsc obtenha sempre por meio do trabalho e nJo
« do vicio. » Dizia outr’hora Machiavel que César desgraçado teria sido mais odioso
do que Catilina , e tal é a politica dos nossos tempos ; a ella não põe outra differença
« entre o vicio e a virtude senão de nome, c o que ensina é a julgar dos deveres jxlo in-
« teresse, e do mérito pelo successo » (3) Ponham os governos
sabio Franklin, e o luxo será um forte baluarte das monarchias ; nuas será em um
século, em que por uma estranha subversão de idéas não sc chama louvável senão

pratica a lição docm

( l ) Esprit de Lois. ( 2) Franklin Œ uvres morales politiques et Littéraires. (3) Bacon.
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aquillo quo é lucrativo, será cm tal scculo quo so poderá estabelecer a praxe «Jo pre-
ceito (laquelle philosophe ? Em todas as nações elle ë o programma das leis que as
regem ; mas onde existe esse paiz de anjos, cm que cilas se executem ? O luxo ar-
ruinou o Império Homano, c o luxo arruina a moralidade dos povos modernos ;
elle è com eíTeilo a fonte da industria, mas ë também a fonte da corrupção, e ocioso
è prova-lo. A industria ufana-se ostentando seus productos engenhosos, esuas novas
creaçoes ; mas esconde o lado feio, porque neste lado estão buriladas as misérias que
custaram. Um sexo fragil empenha suas poucas forças, c os homens esgotam seu vi-
gor em trabalhos fadigosos ; e depois
para alimenta-la 6 mister receber o complemento na prostituição, e ao homem um
pão que nao chega para repartir com seus filhos
luxo
lista christão verá sempre no luxo um corruptor da humanidade.

Uma das causas activas que contribuem para a depravação dos costumes reside na
ociosidade dos mancebos descendentes dc famílias opulentas e poderosas. Elles re-
putam as mulheres de baixa condição um bem cominam, ou pelo menos de fácil
conquista ; descem até ás filhas do pobre jornaleiro, e n'ellas começam o seu tiro-
cí nio de seducçâo, para levarem depois o adultério ás classes de sua esphera. A des-
graçada victima abandonada de todos vae prostituir-se no canto de uma rua, ou mor-
rer em um hospital, em quanto seu algoz declama em alguma sociedade philantro-
pica contra a corrupção do século. Assim pois è a sociedade viciada nem só pela
miséria do povo, como pelas paixões dos riscos.

« Procurai um povo sem religião : se o encontrardes, ficai certo que elle pouco
« dillere dos brutos. » N ão encontramos na civilisação moderna o que propõem Da-
vid Hume l ) ; encontramos, sim, povos com uma bclla moral nos livros, e a
mais desenfreada licença nos costumes ; povos que se dizem apostolos do Evangelho,
e que a todo o momento desmentem sua crença por acçóes abomináveis. Não en-
contramos um povo de brutos ; mas encontramos povos, cuja paixão dominante é
um acto que os nivela com os brutos. Attentai agora na maneira.por que as li-
ções do Crucificado acalmam o fervor das paixões, e convireis comnosco, que o es-
quecimento de sua doutrina acarrea o esquecimento da virtude. Ao olvido das pra-
ticas da religião referiremos ainda a producção dc todas essas obras de revoltante
immoralidade que circulam nas cidades pelas mãos dos libertinos, aferventando a
imaginação da juventude com a pintura de prazeres, que ella n ão devia tão cedo co-
nhecer , e cujo primeiro effeito é deílorar a innocencia de sua alma. Já Cicero
dizia em seu século : « Nulli unquam vitio advocatus dé fait » c cm todos os tempos
muitos génios deshonraram sua nobreza, o polluiram a castidade das
pargindo as llores de seu estro sobre o tremedal da prostituição.

a industria dá á mulher um salario que

Chama-se a isto vantagens do
Pensem os economistas como quizerem, fantasiem suas utopias, o inora-

musas cs-

(1) Hiat. iut. de la religion. —
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conflict*) coni a piedade de uma filhaTer-so-ha algumas vezes achado o pudor

m5e ? Tarent Duchâtelet assim o refere. Algumas mais
em

ou a ternura de uma
abandonadas de seus maridos, sós, sem recursos, ouvindo seus filhos gemerem de
f i n i r ; algumas filhas vendo seu pai, unico
à mingoa, vão na prostituição buscar o alimento para os filhos, ou a vida par i seu
pai. Desesperado recurso ! Elle deve custar horríveis combates ao coração de quem
assim sc sacrifica ! Mas depois ! de falta em falta abysmam-se na infamia.

O commercio o a industria, entretendo grande numero de moços celibatá rios, não
póde deixar de entreter também grande numero do mulheres publicas, e eis o que
àcerca d’elle pensa o illustre autor do Espirito das leis: « Nous voyons que, dans les
« pays où l’on n’est affecté que de l’esprit de commerce, on trafique de toutes les
« actions humaines et de toutes les vertus morales : les plus petites choses, celles
« que l’humanité demande, s’y font ou s’ y donnent pour de l’argent. »

De entre todas as causas que empuxam os povos para o vicio, nem-uma ha talvez
que mais vulto faça do que a falta do oducaçflo inoral, principal men te no sexo
feminino: esta verdade é proclamada por todos os philosophos de hoje, e o homem,
egoista e extremamente cioso de seu poder c da sua força, n ûo cura de reformar
um objecto, cujo melhoramento importaria o melhoramento da sociedade, por que
não póde sacudir o jugo de proconceitos que lhe vieram de seus avós. Alguns philo-
sophos, e povos da antiguidade, olhavam para o sexo feminino como um ente que
fòra deparado por Deos nos homens para servir unicamente a seus prazeres ; fa-
ziam calar nos ânimos, a respeito das mulheres, crenças extravagantes; como que
queriam reduzil-as à condição dos brutos, c assim ultrajavam a mais bella e mais
sensível parte do genero humano. Sophocles dizia que o silencio era o mais bello
ornamento das mulheres, e Tublius Syrus repetia em suas obras, « millier quœ sola
coyitat , male cogitât : » Tlatao reportava ã cilas a origem da superstição, dos vo-
tos o dos sacrifícios, c os Judcos as culpavam de magicas : os Babylonios, Arabes,
Egypcios, Gregos c Romanos acreditavam que o homem se macula ainda mesmo
em um commercio licito com as mulheres, e d’ellas se abstinham nas vesperas dos sa-
crif ícios, e os Hcbreos pensavam que tal commercio fazia perder o espirito prophe-
tico : os Habbinos negam que a mulher fosse creada h imagem de Deos, e um theo-
logo christfio, Lamberto Danœ us, doutrina que esta imagem 6 muito mais v i v a no
homem do que na mulher: os Manicheos pensavam que quando Deos creá ra o ho-
mem, não o formara nem macho nem femea, e que a distineção dos sexos fòra obra
do demonio. Imbuidos nestas idòas os antigos cm geral despresavam a educação das
mulheres, e esto costume transmittio-se aos nossos dias. Entretanto nos hellos tempos
do florecimento da Lacedcinonia, do Athenas, de Esparta e do Roma este sexo
provou quo era capaz de enthusiasmo pela gloria, de patriotismo, de coragem, de
paixões generosas em fim , que envergonham tantos homens affeminados, que hoje se
véen» nas cidades enervadas pelo luxo : e neste século

báculo do numerosa família, morrer

quo nos jactamos de civili-cin
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sados quantos mulheres haverá que, imitando a mãe dog Gracchos, apresente m

filhos a quem pedir que lhes mostrem seus ornatos ? Os homens muito octupados
com as afanosas lidas da ambição, correndo após o idolo dourado da fortuna, esqu < -
cem-se d’aquclla que lho foi dada para companheiro, confiam sua educação .i » pro-
pensões do seu temperamento, quo são apenas modificadas por 1 içr cs do vaidade, or-
gulho, amor proprio e outras pequenas paixões que so incutem nas mulheres desde

infancia. Ouçamos um critico moderno, que lemos na moral universal do ba-
rão d'Holbach, e quo assim descreve a educação de hoje : « Tenez vous droite ; vous

penchez d’ un côté ; vous marchez comme un z. Votre bouche fait peur ;

seus

a sua

« vous
« ne touchez point à votre visage ; levez donc votre tôte ; où sont vos mains ?
« Tournez les pieds en dehors, &c. Voilà pendant douze ou quinze ans la morale du
« matin ; le soir on la répète. Aussi le premier en date pour une education si dis-
« tinguéeest le inàitrc à danser. » Ainda isto é para as pessoas de certas classes ;
porôm as mulheres nascidas no povo ? Ensina-se-lhes a coser, e quando a seducção
vai diverti-las do sou trabalho, cilas n ão acham cm si nem um instincto ao me-
nos que lhes diga : « esse amor que vos falia tão terno é o crime que se disfarça
« com os atavios da innocencia ; esse ouro que vos oflerecem, e que vos deslum-
« bra, 6 o preço que elle põem á vossa perda : fugi d 'elle. » E como hã o de ellas
evitar o precipício que se abre debaixo de seus passos, sc esse precipício se lhes figura
um jardim delicioso, c ningué m lhes ensinou a distinguir os abrolhos que nascem
á par das flores ? Como hão dc evitar o crime ellas, que nem o conhecem ? Quando
o Verbo encarnou, foi em o ventre de uma Virgem que se operou este milagre
estupendo, c quando elle resurgio d’entre os mortos foi à uma mulher, Maria Ma-
gdalena , á quem primeiro apparcceo. O século das luzes, o século christão n áo
acceita o exemplo do Divino Mestre, c inclina-se antes á doutrina dos Sophocles
e dos Syros, menosprezam a educação das mulheres, cuja intelligencia não
bendo o desenvolvimento de que é susceptivel, torna-se acanhada e mesquinha ; seu
espirito torna-se leviano, n ão conhece por estudo c convicção toda a sublimidade
da virtude, e facilmente cabe nas ciladas do vicio. Eis coino a falta de educação
moral povôa de prostitutas os lupanares das cidades.

Ha finalmenlc mulheres que, dominadas por um temperamento invencível , ati-
ram-se phrencticas a todos os excessos da luxuria ; nias são tão raros estes exemplos
que sou apparecimento é reputado uma enfermidade, e ainda assim è mister r~

muitas circumstancias dependentes da educação desenvolvam este germen de liberti-
nagem, que abortaria talvez debaixo do influxo de melhores doutrinas e exemplos,

laes são em geral os causas niais communs da prostituição nos diversos paizes.

rece-

que

CAUSAS ESPEC1AF.S DA PROSTITUIÇÃO SO RIO DE JANEIRO.

A Cidade do Rio de Janeiro, séde da Monarcbia Brasileira, com a sua constituição.
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hoje debaixo de quasi todas as condiçocs que regem as principaes cidades cultas <Ja
Europa, e em virtude d' isto a peste da prostituição que lambem aqui lavra desde lon-
ga data, está subordinada à influencia de muitas das causas, que acabamos de enu-
merar. Ha todavia outras que nos são muito peculiares, e que dependem mórmente
do nosso estado excepcional : queremos fatiar da escravatura. Este flagello, que uma
cobiça insaciável nos importa quotodianamente das regiões da Africa, é a causa de
grande parte dos males moraes que soffrcmos. O escravo géra a preguiça, a indolên-
cia , a soberba , a vaidade, e a tyrannia de seu senhor ; oppoem-se á pureza da educa-
ção, faz seccar as fontes da industria, embarga os progressos da intelligencia, arrefece
um pouco o fogo sagrado da religião e talvez do patriotismo ; è finalmente um exem-
plo activo c perenne de corrupção moral. ()ra, conforme o que já expendemos, estes
factos occasionam a dissolução publica : e se o escravo produz estes males, seguc-se
que o escravo 6 uma das causas mais nervosas da prostituição entre nós. Temos esta
verdade como intuitiva, mas se a quereis authorisada, invocaremos aqui o nome
d'aquelle genio da França, que é sempre invocado nas questões que interessam o*
reis, os povos, e a humanidade. Ouçamos o que elle diz: « L'esclavage proprement
« dit est l'etablissement d un droit qui rend un homme tellement propre à un autre
« homme, qu' il est le maitre absolu de sa vie et de ses biens. Il n’est pas bon par sa
« nature; il n’est utile ni au maitre ni à l’esclave; à celui-ci, parce qu' il ne peut rien
« faire par vertu: à celui-la, parce qu'il contracte avec ses esclaves toutes sortes de
« mauvaises habitudes, qu’ il s'accoutume insensiblement á manquer à toutes les ver*
« tus morales, qu’il devient fier, prompt , dur, colère, voluptueux, cruel » ( J ); e
sustenta mais que « a escravidão, sobre ser contra o espirito da constituição
« nas aristocracias, só serve para dar aos cidadãos um poder, e um luxo que n ão
« devem ter. »

O negro, bronco, rude c estú pido por natureza e por educação, ignorando o que
seja pudor, não coniprchendendo nenhum sentimento de moral ou de virtude, è de
um temperamento crotico, e consequentemente muito libidinoso: neste estado è
arrancado de suas ílorestas onde levava vida de irracional, c lançado no meio de
nossas familias, para ser o authomato de nossas vontades e caprichos. Ainda se eile «
do sexo mascolino, os serviços cm que são empregados os tem quasi sempre afastado*
de seus senhores, e é longe de suas v istas que v ão exemplar seus v ícios ; mas se é do
sexo feminino ? As escravas são as amas de nossas filhas, que no leite com que as
alimentam lhes instillam na alma o germen da corrupção que, sempre debaixo do
influxo do exemplo, mais tarde frutificará, se uma educação cuidadosa n ão consegue
extirpa-lo. As escravas são as amigas, as companheiras, as confidentes da mocidade
do seu sexo, n’aquellas familias em que a austeridade dos costumes 6 considerad«

(1) Montesquieu, Esprit des Lota.
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nio 6 mister que patenteemos o fruclo das liçõescomo uma tyrannia, c então

de tão hábeis mestras. Finalmenlc, para não revolvermos de novo tanta lordidezo,
que efleito moral se ha de esperar de crcaturas, cuja natureza, condição e ethicação

são justamente os antípodas de tudo quanto ha de nobre e de sagrado no coração do
homem hem formado, a não ser o funesto contagio da prostituição.

tender aQuando na antiga Roma as leis concernentes á escravatura pareceram
extirpar este cancro, deparando aos particulares os meios de satisfazer a variedade
de seus desejos, sem ser preciso sahirem de suas casas, elle se aggravou profunda-
mente, por que as desordens domesticas, fuzendo irrupção no meio do povo, le-
varam á toda parte sua infecção. Isto que succedeu na Cidade Eterna é o que tem
lugar e sempre terá na Capital do Brasil cm quanto não cessar completamcnte a
importação de tão fatal mercadoria.

Não descreveremos aqui o modo porque se derrama a immoralidade com o espec-
taculo triste de um escravo vendido em almoéda, açoutado, carregado de ferros, &c. &c ;
estes factos faliam com mais eloquência do que ninguém poderia fallar ; as feridas
que elles produzem em nossa civilisação estão patentes, c n ão 6 mister que as ten-
teemos neste ensejo. Ê o que nos custa esta tranquilidade publica de que goza-
mos ! A escravidão por tanto dos negros, e seu avultado numero são as causas que
figuram em primeiro lugar na prostituição do Rio de Janeiro, pois que ella contem
cm si a semente de outros males que também conduzem á degradação moral, males
que na Europa descendem de outras causas. Adaptando agora a esta Capital o que
levamos dito no paragrapho antecedente, teremos o complexo dos elementos fun-
damentaes que combinando-sc de mil formas dão em resultado a prostituição. Re-
leva com tudo notar que alguns não exercem aqui tão intensa acção como no Velho
Mundo ; lá, nessas grandes cidades, o excesso da população, a falta de trabalho, os
mesquinhos salarios, a miséria, a promiscuidade dos sexos no interior das fabricas,
exercitos numerosos, &c. &c., são princí pios activos de corrupção que entre nós n ão
vogam. No Brasil , onde a população está muito abaixo das suas necessidades, onde
faltam braços para os trabalhos, onde não ha grandes exercitos nem fabricas, n ão
acreditamos que influam taes circumstancias, e nem que haja essa miséria que ul-
córa profundamente os povos da Europa. O que ó no Rio de Janeiro a miséria para
as mulheres das classes inferiores, cuja idade ó a vida em todo o seu vigor? E’ a
preguiça, o orgulho, a vaidade, o desejo immoderado de trajar roupas finas, o cos-
tume de nada fazer, por isso que ha escravos para servir, a repugnância de prestar
os serviços desta raça, serviços que são a partilha de suas iguaes nos paizes onde
n ão ha escravatura. Se pois uma mulher nos dá o torpe espcctaculo de sua
dade em hasta publica, é mister ir pesquizar a causa de seu desvairo na má edu-
cação, na insciencia da doutrina evangélica, o finalmente em

moci-
outra origem que não

na miséria. Esta cruel filha da civilisação é verdade que lhe lança ao fim de
alguns annos sua mão cadavérica ; mas 6 quando já a infeliz tem queimado suas

8
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entranha» em honra da impudica deosa da antiga Cytlicréa ; ó quando toda coberta
das cicatrizes que deixam os annos, a volupluosidado e a syphilis nada mais tern
para holocaustar áquella que presidio seus loucos prazeres, e neste caso a miséria
representa como efleito e não como causa. Paramos neste ponto ; e compendiando
oquc levamos descripto neste artigo concluirnos que as causas que activamente
favorecem a prostituição na Cidade do Rio de Janeiro são : a numerosa escravatura
com todas as suas rcsultancias, taes como a preguiça, exemplos ruinosos, &c. àc ; o
luxo, a vaidade, o amor dos prazeres; a carência de uma educação moral rigorosa,
a decadência da religião, o vasto commercio, os exemplos pú blicos que d ão as mu-
lheres de uma conducta roprehensivel, e íinalmenle todas essas paixões geradas pela
civilisação, eque, abandonadas a si mesmas, não são modificadas pelos meios que
a mesma civilisação nos depara, eque residem principalmente na educação, e dou-
trina e vangelica.
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INFLUENCIA DA PROSTITUIÇÃO

SOBRE A SAUDE PUBLICA.

La passion pour les courtisanes énerve éga-
lement l'âme et le corps, et porte les plus
funestes atteintes à la fortune, à la santé, au
repos et au bonheur.

D’ALEMBBRT.— Esprit de VEncyclopedic.

« Felippc Picinello no seu Mundo symbolico deu por geroglyfico da luxuria a
« figueira brava (que nós chamamos do inferno), ajuntando-lhe esta letra : Duríssima

« mollit ; por que è tal a propriedade d’esta arvore, que arrimada á um muro firme,
« o penetra c arruina : e se de seus ramos se pendura alguma carne, a resolve o
« consome( l ).» Nós oíTerecemos por geroglyfico da prostituição um cancro, cujas
raizes, profundamente lançadas na saude, na fortuna e na moralidade dos povos,
absorvem neste trí plice elemento os princí pios que o nutrem. Vamos dar expansão
á esta idéa, eanalysar do que modo se alimenta esta chaga terrível que faz o op-
probrio da humanidade.

Muitos séculos antes de pullular d'entre os brutaes prazeres da prostituição o
fatal veneno da syphilis, já diziam da moretriz os antigos Patriarchas : « Via* inferi
domus ejus, penetrantes in interiora mortis(2) ; » o mais illustre discí pulo de Epi-
curo, Lucrccio, o crotico Ovidio c outros poetas, cantando o amor c seus praze-
res (3), mostravam á mocidade o veneno subtil que as pétalas da llor occullam em
seu calix ; tanto elles reconheciam a perniciosa induencia que a libertinagem exer-
cia sobre o povo; mas se tantas viclimas ella por si só fez n’esses remotos tempos,
quantas n ão tem descido á sepultura desde que a idolatria dc Syphilus chamou
sobre nós a praga que nos flagella, como poeticamente imaginou o engenhoso Fra-
castor ? Os males se multiplicaram, o hoje a prostituição ca syphilis podem figurar
como uma vasta etiologia em um pentateucho medico-cirurgico : tal é a calami-

ty I'adro Manuel Bernardas— Nova Floresta.
(2) Proverb.— 7 — 2G.
(3 ) Medio dc fonte lepoium

Surgit amari aliquid, quod in ipsis floribus angit.
Lucr.— Itcr.— nal.

í mpia sub dulci niello venena latent.
Ovidio.
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Jade que hoje pesa sobre a raça humano. Se entretanto o quadro primitivo do li-
bidinoso. acabando seus dias mirrhado pelos prazcres da sensualidade, era já me-
donho de se ver, quem poderá sem horror contempla-lo agora que a syphilis o re-

traçando n’e!le com seu vigoroso colorido as enfermidades cruéis que assal-matou
tam o libertino ? Não se póde actualmente desapegar a prostituição da syphilis, pois
que um concerto de quasi seis séculos une estas duas inimigas encarniçadas das ge-
rações dos nossos dias; mas para n ão trastrocarmos as descripções, faremos ver se-
paradamente os effeitos da incontinência no vicio da carne, c os eiïeitos da syphilis
que boje se esconde no mesmo leito em que a prostituição se delicia.

Quando nossos maiores sellaram com o ferrete da ignominia as paixões que a
concupiscência géra em seus delírios, não foram vãos preconceitos, ou arbitrarias
convenções que os impelliram a erigir altares, c queimar incensos á castidade, não:
foi a experiencia que lhes inspirou este respeito e veneração que desde longos
tempos esta virtude recebeo, e ainda hoje recebe dos povos que não vivem como
os irracionaes : porque elles bem mediram o abysmo a que desce o insensato que se
entrega aos phrcnesis da libidinagem. Estes desgraçados que só conhecem os im-
pulsos da sensualidade, embravecidos contra a sociedade que lhes sopõa as f úrias de
um appetite insaciável, bradam que o pudor 6 um filho da educação nutrido com
os prejuízos da civilisação. SC-lo-ha ? embora o fosse, ai d’aquelle povo em que
elle não tivesse altares! Sua intclligencia rastejaria com o instincto dos brutos, e
como elle não transporia o circulo acanhado da actualidade. E’ o pudor um movei
poderoso Ha nobreza do homem , e aquelle que o deixa empanar-se cm suas faces
torna-se o vilipendio dos outros homens, o ludibrio dos facetos, c não tarda a sentir
seu physico minado pelos prazeres roedores da sensualidade.

Tanto sabiam os antigos até que ponto a paixão pelas mulheres enerva as faculda-
des do espirito e a fortaleza do corpo que, a despeito dos cultos que rendiam á
formosa deosa dos amores, pozeram na base da sua estatua esta inscripção : Unut-
(juisque se eviscerai luxuriosus ; elles sabiam que o homem, fascinado pelos magos
encantos de uma mulher, reprime em seu regaço os nobres conselhos da alma,
quece sua vontade para sujeita-la á de um ente fragil, cujas bland ícias, arma subtil
que manejam com habilidade, quebrantam caracteres que n ão se renderiam à mais
nervuda razão. Aquelle que arcando com o famoso gigante Antêo por très vezes o
derrubou, que venceu o destimido Gerião, monslro de très corpos, rei de Erythia ;
que afogou o leão Theumesio ; que cerceou as sete cabeças á hydra de Lerna ; o for-
tissimo Hercules, subjugado por uma fraca mulher, Onfale, rainha da Lydia, pegou
em um fuso com aquella mesma mão que brandia a terrível clava (1). Este exem-
plo é na verdade uma ficção da Grécia fabulosa ; mas os poetas quizeram signifi-

e es-

(1) Et m&nu ciaram modo qua gerebat.
Fila deduxit properante fuso.

Seneca
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e so algueiu o rejeita por fanlastico, não temos nós o facto d'aquellc do quern an-
nunciou um anjo quo seria desde a infancia Nazareno do Decs, o que n ão passaria
navalha por sua caheça ? Onde perdeu esto predestinado do Céo para salvar Israel
das mãos dos Filisthoos, onde perdeu o valorosíssimo Sansäo sua força e liberdade ?

A Escriptura nos conta que dos braços da infiel Dalila fô ra olle entregue á seus
migos (1). Muitos Santos Padres ensinaram quão util ó para a consenação do corpo
e do espirito a continência nos prazeres da carne, c Platão antes delles confirmava
esta doutrina com os exemplos de Ico Tarentino, Astillo, Diapompo e outros famosos
athlelas (2). Os soldados de Annibal e de Alexandre n ão se corromperam com as de-
licias de Babylonia, c de Capua, c por isso seus exércitos foram exércitos de nobres
guerreiros, de inclytos heróes. Havia na antiguidade aquellas iniciações nos mysteriös
de Ceres, Orphco, Cybele, &c., em que os homens prestavam voto de domar os esti-
mulos da sensualidade, c por ineio de regras hygienicas adequadas, conseguiam
longa e pacifica exislencia. O christianismo appareceo, as ordens monachaes foram
instituídas, e a castidade, banindo dos claustros as paixões do mundo, produzio
illustres varões, que ganharam nome na religião e nas leiras, e deram aos povos
exemplos gloriosos da mais acrysolada virtude. E que motivo induzio o christão a
exigir um voto de continência d'aqucllcs que vão cm uma clausura consagar seus
dias ao serviço do Senhor ? O Evangelho precisava de Apostolos que, imitando a
pureza de seu Mestre, se elevassem acima do vulgo pela fortaleza de seu espirito;
e que fortaleza poderá ter o espirito dedicado ao amor das cousas nundanas, e que
não sabe extinguir em seu proprio seio a chamma da concupiscência ? Que pres-
tigio poderão grangear os pastores que procuram fartar a sede da carne na mes-
ma fonte em que bebem suas ovelhas ? Onde c então a superioridade do ministro
dos altares ? As inspirações do genio, as altas virtudes, e uma longa vida de solidos
prazeres cm geral não cabem em partilha senão ao homem casto ; a materialidade,
a estolidez, e uma breve existência abrolhada de vicios c de tormentos são

m i -

a par-
tilha do libidinoso. Não 6 por tanto a castidade, outra vez o dizemos, um vão pre-
conceito, ou uma convenção arbitraria ; 6 uma virtude solida, que a propria conser-
vação da humanidade reclama, c nascida da convicção dos males que sua antago-
nista esparge sohre os insensatos que lhe subordinam seus dias preciosos.

Perguntai agora ao medico o que pensa ácerca da incontinência deshonesta : elle
abrirá uma nosographia c vos lerá uma longa serie de horríveis enfermidades que são
o fiagello dos libertinos, enfermidades que são pela maior parte representadas por
aberrações das funeçoes da innervação, c com efieito basta attentar um pouco na
commoção que os prazeres venereos suscitam no organismo, c nos pensamentos ba-

li ) Judicum— 16.
(2) Padre Manuel Bcmardcs.

y
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biluaes que enchem o vasio d’alrna dos indiv í duos sensuaes, c que sustem em pe-
remu; tensão as cordas primordiacs da vida , para enxergar os mates que o abuso
de tacs prazeres deve originar. E’ corrente que no systema medullar reside o imp.
tum faciens, o principio nervoso que preside as aeçoes c reacçõos da nossa sensibili-
dade; o primeiro cxcitador da respiração c das funeções dos entranhas do baixo
ventre ; 1' por tanto a medulla espinhal quem primeiro soffre com as perdas exces-
sivas do humor prolífico, e ó delia que partem quasi todas as enfermidades que
atribulam uquelles que levam vida vuluptuosa. Demos um d’esses entes desgraçados,
cuja educação, encontrando com todas as leis de uma sã moral, fomenta o germem
do peccado que outro peccado lhe transmittio: a puberdade começa a inicia-lo nos
mysteriös e cuidados da existência, e ei-lo açodado entregando sua tenra mocidade,
jã dcllorada no moral, a qualquer cantoneira que primeiro o abalroa : impellido
pelo turbilhão das paixões que acodem em tropel, arrastado pelos movimentos de-
sordenados de sua maquina, que arde em concupiscência, prostrado pelos embales
de uma natureza brutal, despenha-se como cego no golfo da dissolução, para d’abi
enliar-se para os umbracs da eternidade. Passam os primeiros tempos em que tudo
foi prazer, e começam os primeiros svmptomasde uma d'estas enfermidades consum-
ptivas que ninguém pódc remediar. Uma tondencia irresist ível para o sexo opposto
sem que se possam fixar os desejos amorosos; obscurecimentos da vista, arvoamento,
cephalalgias vagas, ou sentimento de peso na cabeça ; horror á solidão, presenti-
mentos sinistros, um descontentamento desarrazoado, certo carácter caprichoso, ou
phrenetico ; suspiros amiudados, frequência e agitação de pulso ; appetite devo-
rador, e mal se principia a comer logo após uma invencí vel repugnâ ncia ; espasmos
de garganta, tosse secea e fraca, insomnia, anxiedade indisivel, ardor de entranhas,
calor irregular na face e palmas das mãos, &c ; tacs são as primeiras scenas que pre-
param, e conduzem ú catastrophe que desfecha o drama. O infeliz já n ão pôde so-
frear o habito carnal que o assoberba, e nesta acção não interrompida do system«
nervoso, dc continuo vibrado por todas as paixões, vem os engorgimentos de ligado,
as desordens nos movimentos do coração, mil symptomas nervosos exquisites e
variaveis, emmagrecimento, decadência progressiva de forças, polluções nocturna?,
( sendo efleito e tornando-se nova causa ) , «lasquaes o doente acorda languido e
banhado em um suor debilitante : vem a diarrhea coliquativa, que exhaure as ul-
timas fontes da vida , e depois de horr í vel marasmo, c os intestinos ulcerados, x ô-*’
expirar o mancebo com todo o apparato tenebroso das convulsões da fnorte. Febre?
adynamicas, syncopes, paralyses, apoplexias, convulsões, demencias, gottas, epilep-
sias, choréas, phtysica, &c., e finalmente quasi todas as aflecções que Pinei classi-
ficou nas cinco ordens de névroses, formam o codigo penal que a natureza pro-
mulgou contra os libidinosos.

Quem n ão tem visto esses libertinos, vagueando entro os homens corno uma
allegoria na elbopOa das grandes cidades, pallidos, esgalgados, macilentos, esle*
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nuados, trémulos, curvados sòb o peso do dorso, com os olhos encovados c amoi-
tecidos ? Taes copias da velhice, cm sua degradação physica e moral incapazes dc

exercerem um estado qualquer, vivem para perpetuar nos homens o sentimento da
compaixão ; vivem para attestar a verdade de la Bruyère : La plupart des hommes
emploient la première partie de leur vie à rendre l'autre miserable. Imas vezes taes
indiv íduos, depois de haverem dissipado todo o seu vigor com as mulheres de rná

vida, vão revelar á uma esposa a enervação de seus orgãos reproductores, e reduzir
uma pobre menina ao triste papel de cuidar de um enfermo ; c então como con-
sagrará cila seus mais viçosos dias á impotência de um marido, ella em cujo co-
ração vem amor desabrochando, esquentado pelo ardor da mocidade, e por entre
as brilhantes illusoes de uma fantasia sublimada ? Procura a realidade das imagens
scductoras, que vira em seus dourados sonhos, e ah* vem as infidelidades e com
ellas o total anniquilamento dos costumes. Porem se por ventura estes libertinos pro-
pagam sua raça, que mofino legado não transmittem elles á seus filhos, que n ão
vem ao mundo senão como nma peripetia do longo drama da vida do homem ! « E’

» pela continuidade das mesmas oscillaçõcs que se propagam nas gerações humanas»
assiin se exprime o eloquente Virey na sua Hygiene Philosophica« estas series de
movimentos desordenados, que se designam pelo nome de moléstias hereditá rias;
» d'este modo a loucura, a phtysica, a gotta, a epilepsia, &c. , são levadas aos desccn-
» dentes como um triste apanagio, pois que os costumes até certo ponto se transmit-
» tem mesmo por sympathia. » Entretanto consultem os physiologistas os arcanos
da economia humana para atinar com a causa por que taes enfermidades nos vem
muitas vezes d’aquelles que nos deram o ser ; o facto persiste, e a observação quoti-
dianamente o confirma.

Outras vezes, abalisando o aphorismo dc Despreaux :

Dam le crime une fois il suffit qu'on debute;
Uno chute toujours attire une autre chute.

o libertino reunc á concupiscência todas os outros vicios que o esquecimento de sua
propria dignidade produz, sobe de degràu em dcgrà u a escala dos crimes, até que
vai no patibulo levanlar-se momentaneamente em sinistro padrão á ultima das mi-
sérias humanas. D' Holbach tem razão : « ha poucos malfeitores para cuja perda as
mulheres de má vida não tenham grandemento contribuído. »

Este esmagado por tantos c tão forçados prazeres, porque a sua mesma lubricidade
lhe estancou a fonte spermatien, olha para os restos de sua
seus pagodes, e exclama incitado pela desesperação com

fortuna esbanjada em
o Argyrippo dc Plauto:

Percelebrre, pernicies, adulcsccntum exitiuni.
Nam mare haud est maro, voi marc acerrumum.
Nam in mari reperi, heie elavi boni«.
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A era pula o espreita, apodera-sc d’elle, e vai cruclmentc consola-lo das suas perdas.
Aquellc, so 1180 procura no suicidio um remate á sua miséria, vai és portas do bos-
pitai sollicitar um leito, quo os mortos acabam de deixar ainda esquentado pela
febre que os devorou. Finalmente se os medicos e os moralistas ainda trateam sua
razão por descobrir o berço de muitas das enfermidades, que salteam o poio da,
grandes cidades, abram de par em par as portas da prostituição, e em seu regaço
verão asylados todos os vicios, que physica e moralmente degradam a especie hu-
mana.

O homem reservando para si os trabalhos e perigos da vida, constituindo-se cam-
peão do sexo fragil, confiou às mulheres a guarda do templo sagrado da castidade ;

propria natureza parece tô-las destinado para este fim concedendo-lhes exclu-
sivamente o pudor, que 6 o niais hello colorido da virtude, que é como um arrebique
innocente que faz sobresahirem as graças de que ella as dotou. E com efTeito, que
espectaculo ha mais encantador do que uma mulher bella e virtuosa ? Mas tirai-lhe
o pudor, e fareis d'ella o ente mais abjecto da creação. Lá está escrito nas paginas
do Ecclesiastieo : « Toda a mulher que 6 prostituta, será pisada como o esterco
em o caminho (1) » e este ferrete com que o primogénito de Sirach stigmatisou a
mulher que, escancarando sua honra, se torna o instrumento venal da brutalidade
publica, é o mesmo corn que as sociedades modernas lhe marcam afronte. Totalinente
arroubadas pelo prazer dos sentidos, atordoadas pela dissipação, a intemperança , a
vaidade, estas desgraçadas vivem sem pensar no dia de amanhã, c morrem dentro
em breve afogadas na devassidão, ou então, sobrevivendo á seus attractives, no
abandono em que as deixa o inundo inteiro, não encontram cm si mais do que um
vasio terrível para substituir as adorações, os divertimentos e os prazeres cont í nuos;
e assim vão dolorosamente para o tumulo arrastando uma velhice indigente, lan-
guida e desprezível. Os inales por tanto que acabá mos de figurar não são partilha
sómente dos homens ; muitas mulheres succumbein igualmenle à essas enfermidades
que a incontinência géra ; porém como nas mulheres publicas não 6 tanto a concu-
piscência que as torna lascivas, como o sordido interesse com que ncgoceam, menos
vezes cilas são victimas d’aqucllas lesões que mencionámos ; mas como não fica o
seu moral ?

Até aqui temos considerado os effeitos que a prostituição de per si só, cm refe-
rencia ao abuso dos prazeres venéreos, produz n’este ou n’aquelle indivíduo : mix-
turemos agora milhares dos factos que levamos descriptos, entornemos sobre elles o
veneno da syphilis, e teremos o quadro hediondo das calamidades causadas pela li-
bertinagem publica.

Veremos a prostituição, como um genio destruidor, presidindo, a favor das
sombras da noite, as immundas scenas de depravação em que representam os nu-

ll ) Ec:.eaiaatico— Ö— 10.

e a
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morosos bandos de seus adoradores, que vão depois instillar no rosto da população

a peçonha que beberam em seus prazeres, eque pouco a pouco vai reduzindo o bo-
existe o foco damein á um simulacro do homem primitivo. 1” nos lupanares que

syphilis, umas das mais positivas causas que geram este sem numero de enfermidades
que se observam nas cidades de certa ordem ; variada e multiplicada cm seus eITeitos,
poucas vezes ella destróe de prompt» ) a vida, mas obstinada, subtil e arteiramente a
fere, e o povo dorme tranquillo no meio de uma peste mortífero, pertinaz e dura-
doura : o povo não teme a longa agonia que importam certas moléstias venereas, e as
acolhe em seus lares sem se lemhrar deque hospeda um inimigo implacável, que
poupa os innocentes, e que leva sua vingan ça ás mais remotas gerações. Exageramos !
Oxalá que isto fosse uma hyperbole da realidade !

nao

que expendermos será tudo
povo a quel le que talvez

Vamos dizer algumas palavras acerca da syphilis, e o
applicavel á cidade do Rio de Janeiro, porque é o nosso
mais nigligencéa as enfermidades venereas. Aqui a maior parte d >s mulheres pu-
blicas, como já dissemos, nao procuram os soecorros da medicina senão quando jà
seu mal tem ganhado forças para resistir á nossa arte, e burlar todos os cálculos dos
melhores prá ticos, e os homens, seguindo o exemplo das prostitutas, espalham coin

indifferença o veneno que receberam, entregam-se á imperícia dos charlatães e botica-
rios, que hojesão os exclusiv ameute procurados para o tratamento das moléstiasoccul-
tas' , e desta sorte tem-se tornado a syphilis, nesta capital , como que hereditaria ou
pelo menos tão commuai que o povo a nao reputa um flagello, nem tão pouco a receia.

SYPHILIS.

A origem que extravagantemente deram h syphilis Jean Linder, Van llelmont,
Jean Manard, Musa Brassavola, Gabriel Fallopio, Jeronimo Fracastor, e muitos
outros; as formas ambiguas, variadas e numerosas que affecta este jnoihco insidioso,
o modo occulto porque ella se transmille dc um a outro indiv íduo, são motivos que
ju'tilicam a incerteza em que ainda se labora áccrca da natureza intima do virus vené-
reo : defini-la portanto philosophicainente seria definir aquillo que nao se conhece,
e por isso os sypliilographos nao tem feito mais do que descreve-la. Expliquem os
partidistas da doutrina humoral de Stoll Borden , e Zimmerman os eITeitos do mal
venereo e a sua origem pelas alterações dos fluidos ; impugnem esta opinião os
Hoffmans, Baglivis, Bperrbaves eos Brows; declamem os sectários de Broussais
os accidentes reputados
gnomonicosde uma infiammação simples: proclamem Levinus Lumnius, Laurent Jou-
bert , Dieudonné, Jean de Vaux, Astruc, c outros que o mal venereo vai em decadên-
cia, e que proximo esté sou total aniquilamento : nada tem podido infirmar esta
dade que enunciamos u estas 1res proposições: 1.* a syphilis è um poderosíssimo agente

que
como específicos da syphilis n üo são mais do que os patlio-

ver-
I d
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morhifico : 2.* sou principio virulento coinrnunica-se por contagio : 3.* sua influen-
cia se prolonga hcreditariamcnte, degradando o homem pliysica c moral ment« \).

1 ° A syphilis é um poderosíssimo agente morbifico. « De todas as affecçOes que
flligem a especie humana por meio do contagio, nenhuma ha mais perigosa, ruais

« terrível do que a syphilis: é verdade que cila não mata immediatamente, mas nem
« por isso deixa dc ser immense o numero de suas victimas; seus estragos são conti-

e elia ataca de preferencia aquella parte da população que por sua idade
« constitue a força e a riqueza «las nações » ( 2). Esta verdade arraigada na convicção
de todos os práticos, é hoje tão transcendente, tao consummados escriptores a lern

proclamado, a experiencia quotidiana a tem tornado tão palpavel , que seria neste
ensejo ociosa qualquer demonstração: para cxhibi-la mister seria escrever uma nos<>-
graphia porque em nada menos importariam a historia edescripçào de todas
lestias produzidas pelo virus syphilitic«; c pois mencionaremos apenas as enfermida-
des cm qne este agente morhifico póde exercer influencia.

A syphilis, quando começa seus efieilos primitivos em um indiv íduo recentemenle
d’ella infectado, nau se manifesta tao variadamente como ulguns accreditam : prin-

« a

« nuos,

as mo*

cipia por uma simples irritação local, logo após inllammaçáo, que vai subindo de
ponto até ulcerar o lugar em que foi deposto o producto syphilitico : sua acçao, per-
sistindo sempre idêntica quanto á sua nalure/a, seus resultados variam (anto quanto
sao differentes os orgaos em que elia se effectua, conservando todavia os caracteres
que distinguem estas 1res aflecçóes, cancro, huhâo e hlennorrhagia : prompla sobre as
partes cobertas de uma epiderma muito delicada, ou sobre a derma quando nua, cila
opera com maior ou menor rapidez sobre as membranas mucosas, parles gcnitaes,
àno, borda livre das palpchras, lábios e lingua, scmlo esta acçiio mais lenta sobre os
outros tecidos. O germen syphilitico ulcera progressivamente as partes da economia
humana, em que elle foi inoculado, transtorna seu modo de funccionar, altera o pro-
ducto das secreções, e nelle imprime o caracter distinctive tie contagio que se executa
de indiv íduo para indiv íduo por meio da inoculação. Se uma medicação activae
congruente não vem atulhar a marcha da enfermidade, que tendo a profundar seus
estragos, de circumscripta que era em seu principio, torna-se pela ahsorpção do virus,
uma a Aceção geral cuja duração, intensidade e consequências eslao na razao direct«
«las individualidades dependentes dos orgãos acommcttidos, do modo da acção, «los
temperamentos, circunstancias climatéricas, idade, grão de infecçào, predisposições
mórbidas Ac. «SíC. Hunter opina, ( e nôs não julgamos errar seguiudo as suas doutri-
nas), que o virus venereo affecta os princí pios constitutivos do sangue, c que nolle

(1) Tendo procurado resumir quanto no* fosse possí vel o object« du nossa dissertado, objecto qu*
daria materia para um longo tratado, iríamos muito avante do nosso detenho, se l«»semos a dar á r»l**
proposições lodo odesenvolvimento de qtie »lo susceptireis. Nosso trabalho é todo dedicado 4 byi*«**
publica, o por «anto não propomos d«j discutir aqui questões esscncialtnente pathological.

( 2 ) Parent Duchâtelet.
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deposita um germen occulto, ou polo menos uma disposição latente para o descn-

succos nutritivos, e no productovolvimento ulterior da cnlcrmidudc; que opera nos
das secreções, uma uiodilieação que a arte nâo pôde ainda rigi»rosamente determinar,
mas que a analogia c o raciocínio forçam a admiltir. liau niés, notando a impressão
caracteristica ( pie o vinis exerce sobre o systema nervoso, e observando que os symp-
toiuas du syphilis constitucional, as ulceras por exemplo nao oITcrecem mais um pus
contagioso, acredita nesta alteração do sangue, sem que se possa precisar de que lado,

è verdade essa influencia da syphilisnem por que modo se opera tal modificação: e se
sobre o organismo, como todos os factos induzem n acredita-lo, que agente ha mais
energicodo que a syphilis para impressionar profundamente a economia do homem!
Quando esto v í rus se estabelece na pelle, umas vezes se apodera de todos os seus ele-
mentos, outras vezes limita-se á um só d’entre elles ; toma lodos os caracteres das dif-
ferentes afleeções cutaneas desde o simples erythema até à degenerescencia cancerosa.
As syphilides, em suas metamorphoses, conservam um caractcr que lhes é proprio;
propagam-se até aos orgãos acccssorios, ás dependências da derma, ás unhas, ans cabel-
los. Se as membranas mucosas são invadidas, ulcerações, pústulas se manifestam em
sua superficie, vegetações apparecem e a cobrem. Quando a infecçdo está em mais alto
grào, são os ossos e seus envoltorios, os tecidos branco e fibroso os que soflrcm o
ataque ; d’ahi ns exostoses, as dores osteôcopas, as caries, as necroses, <&c. , os engor-
gitamentos profundos, as alterações do corpo cellular, do systema lymphatico, &c.
Ora além destas lesões externas que muitas vezes descompõem, afeiam de tal sorte
a forma humana que todos a fogem com horror, o principio venereo, lançando pro-
fundas raizes, occasiona ou complica gravemente outras enfermidades que, nao po-
dendo ser dcbelladas por uma medicação especial, perpetuam sua duração, ou mar-
cham com lentos progressos, mas aturados: então sobrevém a cachexia venerea, ul-
timo gráo de infecção e d’ahi esse n ão pequeno numero de moléstias que ás vezes
pertinazmente resistem aos ineios conhecidos da therapeutica.

N ão diremos como Sanchez e outros que a syphilis póde manifestar-se debaixo da
apparencia de todas as enfermidades conhecidas; mas acreditamos que as modifica-
ções que cila imprime no organismo, o dispõem para muitas e variadas lesões, e que
muitas vezes exerce uma influencia activa no apparccimcnto de algumas afleeções
mórbidas que nflo dependem essencialmentc da syphilis. Acreditamos com Astruc,
Stoll, Portal, Alibcrt, Kicherand , e outros práticos, que grande numero de moléstias
escrophulosas devem sua origem á uma infecção syphilitica recebida por herança.
Autores recommendavcis objectam que a affecçao escrophulosa existe desde muito
tempo antes do apparecimento do virus venereo: que em muitos paizes, onde este mal
è raro, nem por isso deixa de haver grande numero de escrophulosos, &c. Nós nao pre-tendemos quo o virus degenerado ou modificado seja a unica causa das escrophulas:
«quelle principio pôde obrar isoladamente; porém em muitos casos elle ajunta sua
acçao á das outras causas, que são reputadas como productoras desta enfermidade ; e
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elle influo como causa predisponentc em outras figurará como deter-se as vezes

minante.
A syphilis inveterada pôde acommeUcr os orgftos mais cssenciaes á vida, tornar

o caraetcr tuberculoso, e ir produzir profundas alterações nos ganglios do peito e
do ventre, e até no parenchyma pulmonar. Morton, na sua IMitisyologia, exprime-*
«Testa sorte Acerca da phtisica venerea, ( phtisis à lue venerea :) « œ que et iam verum
« est. et in pravi non rnro observanduin, vere pulmonarem phlisim a ruera sanguinis
« et humorum alteratione, lue venerea facta, originem suam ducere: * e faz d'esta
enfermidade uma descripção tal que exagera a especialidade dos symptomas, que cm
verdade nao podem scr reputados como pertencendo exclusivamente á phtisica vene-
rea. Petit, Morgagni, Raulin, Fabre e outros eslao de acordo sobre a existência de
uma phtisica por degenerescencia, por influxo da syphilis ; porem n ão lhe atribuem
uma marcha e symptomas peculiares. Portal pensa que este virus pôde affectar os
pulmões e suas glandulas lymphaticas, sem entender com os outros orgâos ; e neste
caso hem diflicil será de achar a relação do efleito com as causas. « O vicio syphiiilico x
conforme se enuncia Baumès « concorre muitas vezes para o producção da phtisica
« guttural ; mas nao se limita a determinar esta alTecção pouco commun), n ão res-
te peita osorgaos da respiração, e pelo contrario acommette-os com vigor. » Belloe
consagra em sua obra estes mesmos princí pios, e Desruelles assim expende a sua opi-
niã o: « as ulcerações da trachéa-artería e do laryngé podem existir longo tempo sem
« motivar profundas lesões; porem osorgaos pulmonares acabam por serem alterados,
« e a phtisica é dc ordinário a consequência da ulceração do laryngé. » Alguns
palhologistas finalmente não classificam a syphilis no numero das causas directus da
phtisica. mas estes mesmos nao negam a acção que cila pôde exercer tanto sobre os
pulmões como sobre outras partes do corpo, quando já cila tem modificado e alte-
rado o organismo.

Dependerá algumas vezes o rachitismo de uma infecção vcierea ? Esta enfermi-
dade que tao cruelmente ceifa nao breve numero de vidas que vem apenas de
çar, é em muitos casos o product« da syphilis, ou pelo menos complicada por este
principio dcletereo : liouvarl, Morgagni, Lieutaud, Portai, e outros acreditam esta
proposição, c «s factos parecem conlirmu-la.

Em resumo nao diremos com Carrère que seria infinita a descripção, se alguém
pretendesse leva-la por todas as partes em que a syphilis pôde ser depositada ; pois
que de entre as lesOes que se attribuern á este virus, uma parte necessita do ser justi-
ficada por maior numero dc observações, taes são por exemplo o escorbuto
cro, a gotta , as fi bres intermittentes, &c. ; e a outra compõe-se de enfermidades
que pertencem antes ao quadro d’aquellas que são originadas pela incontinência dos
prazeres venereos, como são: as gastrites e enterites chronicas, a consumpçao dor-
sal, as diversas lesões do coração, a apoplexia, o endurecimento, e omollecimento
do cerebro, c outras que já mencioná mos; mas o que parece incontestável 6 que a

come-

, o can-
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recebersyphilis, deteriorando a economia humana, a dispõe eminenlemcnte para

a acção do agentes que nao influiriam com tanta gravidade em circunstancia*
oppostas, e que desta sorte, alem dos males que dircctaineute produz, ligura
uma das causas mais predisponentes. Tal é pouco mais ou menos o conceito que
Ricord formulou nesta proposição (1): « la syphilis est toujours uno maladie serieuse,
u en raison »les maladies concomitantes et antécédentes dont est affecté le sujet. »

como

Se attendermos agora às vicissitudes frequentes que solTre a atmosphera «la cidade
do Rio de Janeiro ; a fallende dos meios sanitarios que a hygiene publica recom-
inenda ; aos temperamentos lymphatico e nervoso, de que tanto ahunda a nossa
população, e que são reputados como muito propícios ã infecçao venerea, e sobre
tudo á negligencia com que são tratadas as moléstias syphilitica*; teremos nestas
condições motivos muito sufficients para explicar o facto do espantoso numero de
phtisicos que todos os annos descem ã sepultura ; do caracter morboso que em geral
distingue o povo d’esta cidade, ou antes d’esta disposição cachetica que se nota
classes que não se d ão ã exercidos corporaes.

2.° O principio virulento da syphilis communica-se por contagio. O espirito da
medicina e o conceito do vulgo estão boje tão intimamente compenetrados da ver-
dade d'esta asserção ; ella se acha tão cabalmente abonada pela pratica e obser-
vaçnes de quasi seis séculos ; babeis escritores atem demonstrado com tal eviden-
cia, que ha grangeado o caracter de infallibilidade do axioma. Foi a conta-
giabilidade do virus venereo que stimulou as antigos a procurarem na Astrologia
judiciaria a causa intima d'esta moléstia, que horrivelmente assolava os povos. E' acon-
tagiabilidade que tem tornado a syphilis o mais pertinaz e cruel flagello das grandes
cidades, flagello mais terr í vel que o da peste ; pois se esta, rodeada de todo o ap-
parato da morte, com suas rapidas devastações, diffundo pânico terror por entro a
humanidade, aquella, folgando eutre prazeres, e disfarçada com os atractivos do
amor, vaga pelo meio das cidades, entende com o coração do homem, á quem
alTaga e seduz para Ian ça-Io depois nos braços da morte ou da miséria. A peste
mata com rapidez, vai-sc, e não volta senão depois de longos annos; a syphilis es-
tabelece morada fixa nas povoaçoes, manhosamente se insinua no organismo, e
consegue por meio da tenacidade o que a outra faz pela violência.

3.° A syphilis se prolonga hereditäriamente, degradando o homem physica e mo-
ralmente. Este caracter é talvez aquellc que mais aggrava a malignidade da sy-
philis, e que prova o delirio dos antigos medicos que a reputavam um castigo do
céo. O contagio, não respeitando idades nem condiçoes, pódc ao menos ser ob-
viado, e pelo commum não se opera senão cm os indivíduos que se expõem à
seus insultos ; porem a qualidade de poder ser transmitlida por herança ? ü inno-
cente vem a este mundo expiar as faltas de seu pais, carregando a vida, desde

nas

(1 ) Trajtf pratique de« maladies »encrienne».
11
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seus primeiros dias, como um fardo do dores: so elle chega a ver assomar a au-
rora de sua razão, sem que o hajam alliviado da oppressora cargo, começa a não
enxergar neste mundo mais do que um reino de iniquidades, revolta-se contra
aquelles <fue lhes deram tão miserá vel exislencia, e o resentimento aferrando-se ás
suas entranhas, e alterando seu modo natural de sensibilidade, envenena os centros
nervosos, e leva ao seu moral uma tendencia irresistível a empeorar sua sorte mes-
quinha. Se a syphilis, acommcttcndo os individuos, quando já seus orgãos tem as-
sumido todo o vigor que caractérisa a idade adulta, produz esse enxame de males
que levam a desorganisação aos mais densos tecidos, ou então, passados os symp-
o mas primitivos, altera , modifica por tal modo o organismo que o dispõe a ser
aflectado pela mais leve causa morbifica, como ha pouco enunciá mos ; qual não
será a energia de sua acção destruidora cm um ente cujos orgãos, apenas mode-
lados, sem consistência, sem fortaleza, mal podendo soflrer o movimento intes-
tino que demandam suas funcçües, se resentem da mais tenue impressão que possa
perturba-las ? E’ por esta razão que nos adultos a syphilis raras vezes determina
directamentc a morte, entretanto que as crianças poucas vezes resistem á sua ma-
léfica influição ; cisto está de acordo com a proposição do Swediaur > 1) : « la plu-
» part des enfants qui naissent avec la vérole meurent bientôt après ; » mas quando
ellas não succumbem, a acção lenta e deleterea dos virus exhaure as forças phy-
sicas, cria entes franzinos, debeis e enfermos, e os predispõe para as alterações.
Ivmpbaticas ou serosas, as desordens da inervação, convulsões, alTecçóes cercbracs.
dialkese escrophulosa, dartrosa , tuberculosa, &c.

Louis, Fabre, Portal. Cullerier, Mahon, Baumes, Berlin , Hunter , Kicord , Ri-
chard de Nancy, e muitos outros prá ticos recommcndaveis sustentam com tão nu-

factos esta doutrina, que nos dispensamos do insistir sobre uma proprie-
dade da syphilis que passa por incontestável ; mas depois de havermos mencionado
as principaes enfermidades que mais frequentemente são o producto da libertinagem,
e que trazem a degradação physica aos habitantes das cidades populosas, è mister
que lambem demos rapida vista do modo porque taes enfermidades acarretam a
degradação moral.

As alterações organicas que a prostituição c a sypilis produzem na economia
humana , exercem um influxo táo desastroso sobre os povos , que um distincte
economista , M. de Gerando, assim se exprime: « a syphilis 6 um veneno que
« circula em todas as veias, penetra os princ í pios vitaes , enerva em sua fonte
« as forças de que o homem, abarbado com uma situação dillicultosn, carecia
« para d elia triumpbar ; elle afraca do uma vez tanto o vigor do physico, como
« a.potência intellectual. »

Figuremos um d’estes homens que, vivendo do modico salario que lhe ganha"1

morosos

(1 ) Traité des maladies venerienne».
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suas maos calejadas, não podem exceder ás depezas calculadas sobre
do seu trabalho, c dêmo-lo ocommettido de uma destas enfermidades svpbili-
ticas, que se denunciam por alguma lesão externa. O indivíduo, ignorando .1
principio os desastres que o aguardam, procurando esconder 0 mal que o alllige,

ordinárias : os esforços

0 maximum

c acossado pela necessidade, continua em suas occupaçõcs
que emprega para vencer a dor empeoram seu estado; aos symptomas locacs
succedem os phenomenos geraes , a infccção satura todo 0 organismo, e prostrado
pelo ardor da febre e a intensidade dos tormentos,é então que abandona o trabalho que
o mantinha, para irem um leito cntregar-sc à desesperação de n ão poder ir ganhar
os meios para a sua subsistência. Se os accidentes infiammatorias, se as lesões ex-
ternas tem cedido á medicação applicada, nem por isso deixa de bear a enler-
midade especifica ; e, ou o doente íica inhibido de sahir do seu aposento para
submetter-se ao tratamento , e ás precauções que 0 medico prescreve, ou ent ão
deleixa-sc, recusa-se á uma cura radical, para depois de algum tempo soffrer de
novo , e muitas vezes sem tregoas , enfermidades que pouco a pouco vão dete-
riorando toda a sua constituição. Em qualquer d’estes casos , qual é o resultado
moral ? Em primeiro lugar , 0 operário, havendo interrompido o seu trabalho ,
0 forçado a contrahir empréstimos para occorrer ás despezas do seu tratamento,
colloca-sc nas circunstancias de jamais poder dcsempenhar-sc, e de perder d esta
sorte o credito de que gozava, c de que podia dispor : e quem será tão myope
que n ão enxergue as consequências de um tal estado, tanto para 0 indiv íduo ,
como para a sociedade ? Em segundo lugar , o operário começa por perder o
horror que tinha à syphilis , já n ão cuida de evita-la , expoe-se á cila com
alouleza, n ão trata mais de soccorrer-se á medicina, toma-se preguiçoso, indolente,
pusillanime , perde a energia , e a generosidade de seu caracter, a força de sua
vontade ; seus costumes se pervertem, e d ahi á pouco ei-lo familiarisado com
o vicio. Entretanto não é somente nos operários que taes alterações se manifestam ;
ellas são também o quinhão d aquelles que se libram em melhor sphcra , quando
n ão retrocedem de suas devassidões : («cravos do dever e dos prejuizos, ou retidos
pela vergonha, pretextam mil obstáculos á sua cura, e 0 virus venereo n ão tarda
a estampar em seu caracter todas as fôrmas da libertinagem. Imaginemos agora
que o facto, que figuramos cm um celibatá rio, tem lugar cm um chefe de fa-
mília. Os resultados funestos que alTectam a subsistência necessária á vida , redo-
bram de gravidade, e a miséria por um lado, e por outro a rcprehcnsivel con-
ducta d aquelh * que devera ser 0 exemplo da morigeração , trazem a corrupção
ao sanctuario da innocencia. O desvairo da mulher depende quasi sempre das
laltas do marido, que quer exigir uma pureza de costumes a que ello proprio
recusa submetter-se ; e se 0 marido brutal communica á esposa innocente o ve-
neno que foi beber no adultério , quanto mais perigosas não são depois as conse-
quências d'este crime !
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Muitos escriptores faliam d’estes cffeitos moraes da syphilis, e Cabanis os attribu -

,i degradação dos orgãos genitaes , bem corno à uma modificação especial do
systems nervoso determinada por aquelle virus. E com effeito, acreditará alguém
que a syphilis seja estranha á quantidade innumcravcl dc pedintes que vegetam
nas ruas d esta corte á sombra da caridade publica ? Ella 6 proclamada por todos
os economistas como uma causa poderosa do pauperismo nas grandes cidades.
Acreditará alguém que a syphilis não concorre para subtrahir ás nossas milícias um
numero não pequeno de moços, que não servem sen ão dc alimentar a libertinagem
publica ?

Não repetiremos aqui o que já levá mos exposto no artigo — causas,— poisqut
já nelle desenvolvemos os mais salientes resultados moraes da prostituição : e se
um tal agente basta por si só para os produzir , é obvio que a syphilis , sua
companheira inseparável , pela acção especial emorbifica que exerce sobre o orga-
nismo, e pelas leis que regulam o intimo cominercio do pbysico com o moral
do homem, deve operar como nova causa na dissolução dos costumes , e levar
ao cumulo a degradação da humanidade. Tal 6 a nossa convicção; e apoiados
na autoridade valiosa de Sanchez, Forcstus, Cabanis, Chapeau, Dcscuret, 1’otton,
Fodèré, de Gerando, Duchâtelet, etc. , compendiamos nosso discurso na seguinte
proposição: — a syphilis, atacando inevitavelmente o bem pbysico e o bem moral
do povo ; embargando o trabalho, e demandando incremento de despezas , degrada
o caractcr d'aquelles que se deixam embeber de um tal veneno. —
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CIRCUNSTANCIAS

QUE ENT RETF.M E FAVORECEM A PROPAGAÇ A Õ I»A SYPHILIS

NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

Se na prostituição, como fr notorio, e já o dissemos, existe a nascente <1 onde mana
a contagiosa peçonha «la syphilis, por certo quo todas as causas que influem sobre a

prostituição, influem também, ainda que indirectaincnte, pãra a propagação do virus
svphilitico; porótn como lia no Bio de Janeiro circunstancias que muito de perto
íavoncain o contagio venereo, sem quo possam achar lugar entre as causas da devas-
sidão, vamos neste artigo fallar das principaes.

Em muitas cidades populosas da Europa as mulheres publicas, sujeitas a regula -
mentos policiaes mais ou menos severos, sito obrigadas a receber a visita dos medicos
autorisados a confirmar qual o seu estado de saude, e quando sao encontradas com os
svmptomas que revelam uma infecçáo venerea, as autoridades competentes as forçam
a se recolherem aos hospitaes, d’onde não sabem senão depois de coinpletamento
curadas. Temos n ós alguma cousa que arremede ao menos e«ta instituição benelica
que. se não extingue a syphilis diminue muito o seu contagio? E pois manifesto que a
negligencia extrema da nossa policia à este respeito, deixando ás prostitutas a ampla
liberdade de que gozam, ó a primeira das causas que figuram neste artigo. A' ne-
gligencia das leis succédé o deleixamento individual, fomentado por uma horrivel
necessidade. As desventuradas meretrizes tem medido toda a extensão da verdade
que proferia a Clæereta de IMauto, expondo a Argyrippo o segredo de sua prolissão :

Di'- ir, aqunni , solem, lunam noetom, hrec argento non emo :
Cæleiea, qiiarquo volumus uti, grieoa im rcamur fi le.
Qnum á pintor« panem petimus, vinnin ex œ tmpolio.
Si (Ds h 'ibcnt, dant mereem. Kadern nos disciplina tilimnr.
Semper ocuialœ uiunus suut nostra:; creduut, qtiud vident.

Se poistem ellns o infortú nio de serem infectadas da syphilis, o que farão ? Parar
na carreira da libertinagem para acudir á sua saude? E quem lhes deparará
para esto fim, quem as alimentará ? Entro a morte peta fome, e uma enfermidade
poucas vezes d i reda men le mortal , não vacillant cm escolher a menos pavorosa , c v ão
indifferentcnientc transmittindo o fatal presente que receberam . Vem á pus estas duas
causas o charlatanisme, e a
leão, que se alimenta da credulidade publica, e sc rcfocilla principnlmciite nos

os meios

veneração que na capital tio Brasil se tributa á este cama-
1*2
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males que adligem o povo. A tolerância que lia para com os c-Iiar'atâ i* e a liberdade
de so venderem remetiios secretos, söo motivos que aggravum e tornam asvpiiiii*
mais frequento entre nós. Em parto nenhuma a polit ia medica é láo menosprezada
cotno aqui; em parto nenhuma o nobre exercício da medicina , que tanto intere.̂ a ã

sociedade, encontra menos protecçao e apoio nas autoridades. II
Império que veda o exercido da arte de curar a lodo o indivíduo que nâo estiver
legalmente autorizado: ha uma outra lei que marca os direitos, e extrema as altri-
huiçoes do medico e do boticá rio; mas que aproveitam estas leis? Todos os dias
mercenários ignorantes, (ainda em alguns paiz.es oecultam seus nomes; porém aqui
nao sentem esta necessidade), estampam artigos nos Jornaes, ou allixani cartazes nas
esquinas, anuunciaudo remedies maravilhosos contra todas as enfermidades: as visita-,
nada custam, nada. . . . somente a satule
vemos insolentes charlalaes improperando pela imprensa, e dando o epilbeto tjue HIPS
compete á outros charlalaes que apregoam remedies idênticos, para que o povo afflua
de preferencia á sua casa: vemo-los disputando porfíadamonte sobre a originalidade
d’este ou d'aquellc met!ica menlo. Vemo-los arrancando-se mutuamenle as mascaras,
e denunciando ao publico factos, que em outros paizes fechariam as portas de uma
prisão sobre taes impostores. Vemo-los até renhindo com membros da Faculdade de
Medicina!!! Unde se viu tamanha protervia ? Isto parece incrivel ; porém nao é
menos verdade que todos esses annuncios emphalicos, de que apparecem inçados os
nossos jornaes, sao um dooto ás nossas leis, um escarneo ás autoridades, um apodo ao
scnso-commum, uma chança á sciencia medica, uma satyra acerba emíim á nossa
civilisação.

uma lei neste

pouco mais, a vida. Todos os diasou

Os pharmaccuticos bradam contra os droguistas, e os charlatães, que invadem o
direito exclusivo que lhes dá a lei de venderem preparações medicamentosas ofiicinaes;
elles tem razão ; mas deverão lemhrur-se do que lambem invadem o direito exclusivo
de curar, que a lei outorga ao medico, constituindo-se juizes da opportunidade da
applicação dos remedies preparados em suas boticas , inventando formulas,
ciando-as como infalliveis nesta ou iv 'uquella enfermidade, e vendendo-as sem uma
receita dos professores 1 ) . É ao medico somente que pertence, e poderá pertencer
o direito de exercer a arte de curar, pois que só elle é que preenche as condições, e
soflre as provas cspeciaes, quo a lei exige como garantia perante a sociedade; c por
tanto elle é o unico habilitado para preconisar esta ou

annun*

aquella preparação, porque
salve em que casos, e em que circunstancias convem a sua applicação. l»ode muitas
vezes um remedio secreto operar com muito bom exilo; mas isto n áo basta para
ser autorizado do uma maneira geral ; porqup, não sendo conhecida a sua com-

(1) Nâo prcUndcmi.8 ferir ninguém : in»e**timo8 c «i os abusos, e lúo com as individualidade». K'

justiça coufes«ar que temos nV*tn Ourte alrnlizados pliainmceuticos que anbcui
acu titulo, e túo aer-̂ o estes < i ladâos rcapeitadon-a da lei, que quererão venir sua aucucu com os halutv*
do clia/Jalõo, e como elle liuaiiear petaule o publico aeuaalo.

com homa de»em'c*a,r
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c assim é mister que primeiro a sua

(l.i arte, ú nicos juizes competentes em tal matéria.
A syphilis que nos primeiros tempos do seu

horror, tem-se tornado tão familiar que já ninguém a teme como mort í fera ; parece
estar de todo fóra do domiuio da sciencia. Os charlatães, apoderando-se do espirito
publico por meio de seos embustes, tem assumido a si o tratamento exclusivo das
moléstias venéreas durante seus svmptomas primitivos, de sorte que talvez oitenta por
cento dos doentes, em vez do procurarem os facultativos, vâo lançar-se aos boticários,
e fazedores dcannuncios pomposos, que de ordiná rio, com seus meios violentos,
n ão fazem mais do que asgrnvar as enfermidades, que pretendem curar. Qual medi-
co uao tem visto inllammaçoes intensas de bexiga terminadas porsuppurnçào, tumores
da próstata, estreitamentos, ulcerações e fistulas «la uretra &c., resultado de injccçoes
secretas, e intempestivamente empregadas nas hleunorrhagias? Quem não tem visto,
em consequência da cauterisação imprudente de cancros venercos, sobrevirem lluvões
sobre-agudas á garganta, que terminando por ulcerações obstinadas, que se propa-
gam ãs parles circuuivisiubas, assolam o v èo do paladar, as cartilagens e ossos do
nariz, os seios maxillarcs, &c. ? Nem sempre estes resultados são tão funestos, e os
charlatães conseguem ás vezes o desappareciinenlo mon entaneo dos svmptomas
primitivos ; mas resta a in fecção geral, que elles não conhecem ; e depois de haver
o doente propagado a syphilis deque se aeba eivado, confiando na cura que lhe
asseguraram, 6 acommcllido dos svmptomas consecutivos, á que podéra esquivar-se,
se uao fòra confiar o hem inapreciá vel dasaude ás mãos de um impostor. A syphilis,
como já deixá mos dito, é a enfermidade que se apresenta debaixo de formas mais
variadas, e cujo tratamento, diílicil quanto importante, reclama por conseguinte
mais habilidade, perspicácia, estudos preliminares e uma pratica longa e continua
da parte d 'aquelles que são chamados a emprega-lo. l)ao-se por ventura estas cir-
cunstancias em um aventureiro, que não especula o meio para dehellur a enfer-
midade, mas sim o meio para extorquir dos doentes a sua fortuna ? Se os me-
lhores remédios produzem em muitos casos resultados fataes ; se os mais fortes talen-
tos da medicina quebram-se ás vezes de encontro ao diagnostico e therapeutics
da syphilis, o que se hade esperar de composições violentas, amalgamas de drogas
que, por sua natureza, bastam para levar ás entranhas a destruição e a morte ?
( ) que se hade esperar de homens que, não conhecendo senão n importância do
dinheiro, deixam o balcão de uma loja, ou de uma taberna, a tripeça do sapa-
teiro, ou o banco do carpinteiro, para tomarem a seu cargo a saudo »lo povo,
exercendo simultaneamente a profissão «le medico e pharmaccutico? D’esta arte é
protrahindo ou aggravando o mal venereo que o charlatanisme concorre para a
sua propagação.

cíTicacia seja reconhecida pelos homens

apparecimento foi um objecto de
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E‘ inconcebível como no Rio de Janeiro , centro da civilisnç.lo brasileira ,

onde figuram tontas capacidades scientilicas, seja levado ao ultimo grão o esque-
cimento , e abandono de todas as precauções, de todas as regras hygicnicas. de

uma bem organisada policia medica ;todos os deveres e preceitos que exige
porem o facto existe , c a impudência e nrdimento com que lodos os dias o
charlatanisme alardôa suas maravilhas nos jornaes d’esla capital , defraudando
nossas leis, e insinuando-se ardilosamente na credulidade publica, são uma apodixe
irrecusável do que temos avançado.

Outras causas que não deixam de cooperar para a propagação da syphilis são
certos preju ízos que , simulados ou reaes estão em voga no Rio de Janeiro.
Muitas pessoas acreditam na incontagiabilidade das blennorrhagies depois de pas-
sado o periodo agudo : esta convicção as impolie a nao evitar contacto algum
torpe, c onde ellas v ão deleitar-se, ahi communicant o germent do mal de que
estão aftectadas, sendo muitas vezes as victimas suas proprias mulheres que tem
de sofTrer o castigo revoltante das infidelidades tie seus maridos; e já o disse-
mos , se procréant, os renovos tie sua especie vem enfezados de syphililis, e desde
o berço começam uma existê ncia de tormentos. Outros indiv íduos ha que nutrem
o preju ízo barbant de quo a inoculação d'estc virus praticada em uma mulher
p ú bere, è um meio prompto e seguro de o extinguir em si. Não sabemos se
com efieito esta crença 6 nascida da convicção , ou se n ão ó mais do que um
pretexto para consumar novos crimes ; o que sabemos «* que ha factos d’esla
natureza. Um objecto « pie em nenhum paiz tem merecido uma seria attenção
da parte das legisladores , è a facilidade com que homens , todos saturados do
mal contagioso, contrahem casamentos , e transmitlem á sua mulher, e á sua
posteridade este vicio que deteriora a raça humana. Nós outros medicos , que
penetrámos os segredos puthologicos dus fam í lias, sabemos com que frequência
no Rio de Janeiro se succedem estes casos , o nao é preciso fazer-lhes cotu-
Ineotos, para que qualquer possa computar a inilueiicia que elles exercem sobre
a saude publica. Bem diz Eugenio Sue, que os homens que propoem prémios
para o melhoramento da raça dos animaes que vivem sob seu jugo, olham com
negligencia para si , e n ão curam de melhorar sua
a olhos vistos.

propria especie que decabe
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PROPHYLAXIA DA SYPHILIS.

Si Jenner s’est rendu ù jamais célèbre par la decou-
verte de la vaccine, comme préservatif de la variole, celui
qui, d'une manière aussi absolue, préviendrait la syphilis,
aurait, des droits à l'immortalité.

Ricord — Prophylaxie de la Syphilis.

Quando a syphilis appareceo pela primeira vez na Europa , cahio sobre os
libertinos com furor tal , apresentou-se com um apparato de symptomas táo ater-
rador, que tornou-se um objecto de proscripçSo e de exorcismo, c muitos me-
dicos italianos e hespanhoes a reputaram um castigo da cólera Divina evocada
pela corrupção geral dos homens. Conradinus Gelinus, Almenar, Lobera , Ca-
taneus , e muitos outros adoptaram esta idea , que calou no espirito dos mora-
listas, transmittio-sc atravez dos séculos , e repercutio no Vaticano, d’onde um
Papa, não ha longo tempo, fulminou uma Bulia sanccionando este principio, e
declarando que « curar o mal venereo era oppor-se aos Decretos da Providencia ,
« que quiz castigar as crcaturas por onde ellus haviam peccado { 1). » Imbuidos
de taes pensamentos os moralistas manifestaram quo não convinha dar cabo de
uma enfermidade, que servia de empeço ao desenfreamento da libertinagem, e
de garante á continência publica. Os medicos, compenetrados de sua alta missão
sobre a terra, c guiados pelo nobre sentimento da humanidade, emmouqueceram
ás declamaçóes dos moralistas, dedicaram-se a soccorrer as victimas, e se deram
as mãos para esmerilhar nos arcanos da intelligencia o segredo de preservar o
povo do llagello que o assolava. Appareccram cm 1502 Wendclinus Hock acon-
selhando que os infectados reccorressem ã Dcos e á Virgem Maria , e que se
abstivessem da luxuria ; porque os medicos espiritualistas pensavam que algumas
moléstias eram o effeito de certos pcccados (2) ; Almenar propondo loções com
uma decocção de plantas aromaticas cm vinho branco com mel rosado , como
preservadoras da syphilis ; em 15G3 Alexandre Petronius prcconisando epilhemas,
que consistiam em uma decocção do drogas aromaticas , excitantes , adstringentes
e anti-vcnercas. A despeito d'estes suppostos prophylaticos, o mal progredia sua
carreira do destruição , e a medicina seu caminho de reparações ; c no meio d esta

(1) Santos Cruz ; obra já citada.
( 2 ) Cullericr et Bard Diction des Seien Med — art. — Syphilis.

13
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lucta desigual da vontade c scicncia do homcm com o querer c industria da
natureza, lucta cuja presa ia humanidade, apparecco o famulento charlatanisme
com a hvpocrisia nas faces, proclamando uma victoria fant ástica , e estendendo à
victima mâo amiga para a despojar, cm quanto com a outra escondia o escarneo
que ressumbrava debaixo da mascara da philanthropie. Foi ent ão que elle derramou
sobre as nações o seu contagio de meios preservadores da syphilis, e que sua
cobiça insaciável sorv6o do povo grossos cabedaes : mil remedies, cada qual mais
absurdo, foram apregoados nas praças c pela imprensa, o mil victimas eram o
resultado dos charlatães. O medico teve de vir a braços corn mais este inimigo,
e traleando sua razão para descobrir isto, que 6 como a pedra philosophal da arte
dc curar , não atinou jamais com um anti-venereo que simulasse ao menos a

• acção maravilhosa do pus vaccinico , c subtrahissc á impostura este interminável
objecto de ganancia. Muitas formulas, mais ou menos complicadas, foram pre-
conisadas por seus autores, que viram depois os factos burlarem suas theorias:
corpos protectorcs, loções acidas , alcalinas , aromaticas, adstringentes; pomadas ,
licores desinfectantes, cáusticos, &c., <kc. ; linalmcnte muitas preparações, estas
tendentes a adslringir os tecidos para obviar a absorpção , aquellas a obstar o
contacto immcdiato do virus , ou a aparta-lo antes que a absorpção se opere,
aquellas outras a destrui-lo em sua essência , tem sido offerocidas ao po\o di
Europa como um invento capaz de o tornar inaccessivcl ao mal da syphilis;

porem nem uma de taes preparações tem sobrem ido á cxperiencia. Por ultimo
a humanidade esteve a ponto de exultar com uma grande nova , e dev õr quebrar-se
a taça que contem o veneno mort í fero que é dislillado no vasto alambique
da prostituição.

Segundo refere Poton, 1 ) « em 1772 o doutor Guilbcrt de Preval, professor
« de matéria medica na Faculdade de Medicina dc Paris, annunciou a dcsco-
« berta de um especifico anti-venereo. Toda a faculdade levantou-se contra elle ,

« bradando que era um escandalo, a fim de o apear como indigno do nobre
« lugar quo occupava. Experiências reiteradas , testemunhas authenticas , attes-
« tados de muitos medicos, provas numerosas, tudo fez acreditar que o inventor
« deshonrado, vilipendiado e condemnado por um julgamento solemne em 1777,
« tinha muito provavelmente encontrado um preservativo real ; porem a decisáo
« que se tomou, as perseguições dirigidas contra Guilbert de Preval, as razoes
« de moral que foram allegadas, a decencia publica compromettida , ( naopiniio
« dos antagonistas da descoberta ) tolheram o inventor dc divulgar sua impor-
« tanto formula. » Este facto notável deu lugar á um longo e escandaloso pro-
cesso , c manifesta com evidencia até onde podem os preju ízos arrastar os homens.

Ora, cm quanto na Europa o charlatanismo tem avidamente semeado á mios

(1 ) Dc la 1'rostituition dana la Ville de Lyon.
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específicos secretos, é do maravilhar quo elle tenha deixado inculto no Itio de
Janeiro este campo do especulações. Apparecco , ha talvez oito ou dez an nos ,
um artigo em nossos jornaes annunciando uni medicamento prompte em curar,

e infallivel em preservar da syphilis ; mas tão poucas vezes se repeliram os an-
nuncios, que acreditamos que seu autor, achando o terreno maninho, abandonou
uma empreza cm que só teve de despender , e nada a ganhar ; e desde entSo
não tivemos noticia de que se apresentasse algum outro. Podemos por tanto
inferir do que levamos exposto , que nesta cidade , e sem duvida em todos os
paizes, ainda a sciencia do homem n ão deparou á sua cspecio a traça de a de-
fender dos insultos venereos (1). ;

Aqui naturalmentc surge a questão : — a moral permitte estas medidas pro-
phylaticas ? — Moralistas austeros acreditam que ó mister abandonara si proprios *

os miseráveis que devem á libertinagem os males que os acabrunham ; porque
é necessá rio, dizem elles, deixar cumprir-se o Decreto da Providencia , que quer
castigar o vicio com o mesmo vicio ; clamam que é um sacrilégio andar o ho-
mem cm busca de um preservativo contra um mal que é a manifestação da von-
tade celeste , e cujo aniquilamento importaria a subversão total do império da
castidade. Esta linguagem fautorisada nestes últimos séculos por homens de nota,
é sem duvida muito propria para um cenobita, educado entro as paredes de um
claustro , avezado a subjugar com o cilicio os est í mulos da carne , que n ão co-
nhece o homem c suas paixões, e que não olha para o mundo senão átravez
do prisma da religião: é muito propria para ser doutrinada , em tempos de fana-
tismo, por um Dominicano nomeio de uma praça , ao clarão das fogueiras, entre
os brados das victimas que sentem a chamma tostar-lhes os membros, e os surdos
gemidos de um povo sufTocado pelo terror ; mas faltará d esta arte o pbilosopho
que haja contemplado a historia do coração humano, neste século em que se
nao prega o Evangelho com a eloquência das torturas , das masmorras e das
fogueiras ; em que não se offerlam ao Deos das misericórdias sacrifícios de san-
gue ; e em que não se abre a veia aos reis para extrahir-lhe do principio da
vida o sentimento da compaixão ? O Christianismo, levantando na Europa o es-
tandarte ensanguentado da ltedempção, parecco que ia derribar o homem cncu-
ineado no monte das paixões, e entretanto Tertulliano quoixa-sc amargamente da
numerosa quantidade de mulheres que, em seu tempo , se entregavam ao trato
meretrício, e que vergonhosamente tinham commercio com os sacerdotes, os mon-
ges, e outras pessoas votadas ao serviço dos altares, c ás quaes elle dava a al-

( I ) Consta-nos quo M. Duguiolle tem obtido optimos resultados do emprego da soda caustica como
preservadora do mal veneroo. Ainda nio vimos poremptoriamente provada a sua efficacia, c por tanto nio
aventuramos nenhum juiio ú seu respeito. Elle a emprega topicamente.
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cunha de mulot do deinonio (1). Sobrevém a syphilis , o seus terrores n üo p,,.
deram vencer o que não vencoo a pureza e santidade da moral christà ; as paix*̂
não se calaram, o furor da carne não se abatco, c o vicio continua a ser sempre
o que d’elle disse d'Holbach « un tyran qui donne à scs esclaves un fatal courage
« capable de leur faire affronter les maladies et la mort. » K’ portanto
convicção, que ninguém poderá seriamente sustentar hoje o principio da immo-
ralidade dos meios preservadores da syphilis , e por isso n ão proscguiremos n»
defeza da doutrina de Bicord, que nosservio de texto para este artigo, e nos li.
mitamos a apresenta-la nas seguintes proposiçóes :

1.* Se a syphilis fosse um castigo celeste, ella n ão acommettcria tantos innocen-
tes que são victimas da libertinagem de outrem.

2.* A humanidade leccionada em cada pagina do Envangelho por aquelle que
para a salvar padeceu morte affrontosa, é a base, ou antes, ó cila mesma a nossa
moral, a nossa religião: por tanto é anti-religioso c anti-moral o principio que
condemna por sacrílego o tratamento prophylatico da syphilis.

3.“ Esta enfermidade, longe de ser um obstáculo, é um principio de corrupção.
Assim pois o medico desempenha um dever de caridade pesquizando o meiodt

preservar seu proximo do contagio venereo. Jacques Bcrengcr de Carpy, introdu-
zindo na matéria medica o mercú rio para o tratamento curativo d'esta enfermi-
dade, grangeou um titulo a veneração dos homens; o novo Jenner que desencerrar
dos mysteriös recônditos da natureza o elemento prophylatico da syphilis terá achado
a pedra philosophal, e será credor das bênçãos da mais remota posteridade.

nosst

( I ) Poder« Diction de« Seien Mod — art. — Prostitution .
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CONCLUSÃO.

Il y a des vices qui ne tiennent i nous que par
d'autres, et qui, en 6tant le tronc, s’emportent
comme des branches.

lIni'B PASCAL Marimtt.

Quando a verdade e o errosc tem fortemente emmaranhado no trama das opiniões
humanas, a separação não póde ser eITectuada sem dilacerações, e ainda para cila
se conseguir é mister uma perspicácia , uma tenacidade e providencia dc phylo-
soplto : as preocupações e os costumes formam um laço rigido que prende os povos ao
poste da mediocridade, c se uma vontade decidida n ão vem quebrar os fios que
os retern, vergonhosa apalhia se apodera d’elles, e então nem os esforços do genio,
nem o vigor das leis, nem mesmo o aspecto medonho da desgraça podem vencer isto,
que é como uma segunda natureza no homem, o habito ; os vicios criam pro-
fundas raizes, como diz Seneca (1), e no conceito de Pope perdem toda a sua
lealdade ( 2 ). O costume, consolidado por uma cadeia e uma succcssão de exemplos,
suppre a falta da lei, faz as suas vezes, adquire a mesma autoridade, c torna-se
uma lei tacila ou dc prescripção ; envolve o povo em uma sphera de movimentos
forçados c limitados, caudilha suas vontades, e o instiga a preferir os defeitos da ac-
tualidade aos melhoramentos do futuro ; neste estado de authomatismo o vicio o
empolga , c como aquellc abutre que no Caucaso rola as entranhas a Prometheo,
consome sua fortaleza á medida que vem renascendo ; porém com potência de mo-
tivos, prudência dc meios, o combinação do esforços aturados, nada é impossível
ao homem. Appareça um mortal com a constância infatigável, e a intrepidez d’alma
do valcroso neto de Alcôo, que recebia denodadamente todas as vicissitudes da
sorte ; appareça um mortal com esta magnanimidade que se chama Philosophia ,
porque ella provem menos de uma indiiïercnça natural do que do habito dc con-
templar as tempestades da vida c os desfavores da fortuna, e este mortal conseguira
desprender o povo dos laços que o prendem, e libertal-o do abutre que o de-

( I ) Quemadmodum omnia vitia penitus insidunt , niai dum surgunt, oppressa sint.
D'horrida fdrma o torpe vicio i monstro,
Qu« para detestai u baala s6 vel-o ;
Mas visto com frequência, o terror cessa,
Suporta-se, condoe uoa, e o abraçamos. Trad.— dt Taryim.

Cl )

n
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Tacs são as circunstancias cm que so aclia a cidade do Rio do Janeiro á res-Yora

peito da prostituição. Dizei-lhe quo ó mister sujeitar as mulheres publicas á um
regulamento policial, cerceando-lho a liberdade com que aflrontam a decencia

o a saude publica ; o milhares de vozes se levantarão para gritar que isto é um
attentado contra a nossa muito liberal constituição ; pretextar-sc-hão milhares de

severo

difficuldades, porque não ó sem extraordinária commoçfio que os povos acceitam uma
grande idèa, e sc curvam 4 necessidade do alterar, ou modificar seus costumes,
e a prostituição publica, avesada aqui 4 licença de que sempre gozou, não soflrerá
sem desesperada resistência o açamo com que alguém pretender sofreal-a. . Diz
Montaigne « ce qui est hors des gonds de la coutume, on lo croit hors des gonds de
« la raison » ; e muitos espí ritos que nada conhecem além do habito que os do-
mina, rcalisaráó esta verdade, revoltando-se contra uma reforma concernente ás
mulheres de má vida. Entretanto ella é altamente reclamada pela moral e pela saude
de uma vasta população.

Espalhadas, disseminadas por todas as ruas c praças d'esta capital, na visinhança
dos templos, dos collegios de educação, das estações publicas, dos quartéis, dos
hospitaes, e das casas em quo moram as fam ílias honestas, alardeando sua impudência
aos olhos do povo, as mulbes publicas são um objecto de grave escandalo e des-
inoralisação. Sua casquilharia, a occiosidade em que passam seus dias, e que parece
o resultado da abastança c da commodidade, são um insulto permanente 4 \ irtude,
e um ponto de í unestas comparações para a innocencia das meninas honestas ,
pobres e laboriosas, que já abaladas pelos attractivos da ganancia, a vaidade do luxo,
a inveja da liberdade, e os incitamentos dc uma idade de eflervesccncia, se de-
cidem a consumar a sua perda, certas como estão de que poderão occultar sua ver-
gonha no meio do turbilhão da libertinagem. Por outro lado a syphilis, resultado
immediate da prostituição, atacando tanto aos libertinos, como à mulher honesta
c virtuosa , tanto ao adulto, como ao innocente que bel>e com a vida o germen
devastador, derramando seus males sobre a população, vai levando-a ao ultimo gráo
de deterioramento. E póde por ventura casar-sc com o estado actual da nossa ci-
vilisação a negligencia extrema com quo 6 olhado entre nós um vicio, que é o
nosso manancial de corrupção physica c moral ?

Não vamos agora rastejara historia da legislação das mulheres publicas para evi-
denciarmos a vantagem d 'esta ou d’oquella lei, d 'este ou d'aqucllc regulamento,
nem tão pouco offcrecer aqui um projcctoda lei para organizar a prostituição ; isto,
álem de não caber nos anguslos limites de uma breve dissertação, levar-nos-hia para
ocampo da economia polí tica , objecto todo alheiodo nosso proposito. A hvgiene publica
attrihuta o medico dc expor os factos, suas causas,o as medidas sanitarias ; porem ao
poder compete a iniciativa da lei , c n ão devemos pois neste ensejo expor ás nossas dou-
trinas áccrca da reforma que julgamos necessária no nosso estado actual. Todavia
cremos n ão exceder as estremas em que nos havemos circunscripto, apresentando
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ser promulgada a favor da moralidade o da saude do povo do Hio dc Janeiro.

1.° A questão da necessidade da prostituição é uma d'estas questões intermi-
náveis, c que tem sido habilmente sustentada pelas opiniões que se contrastam.
Cicero dizia que « vedar á mocidade todo o amor das meretrizes seria o principio
« de uma virtude severa, mas que este principio não sc compadeco com o relaxamento
« do século, ou mesmo com os usos e a tolerâ ncia da sociedade » (1) ; e um grande
genio da nossa Igreja, o muito sabio c Santo Agostinho, tendo profundamente estu-
dado o homem e suas paixões, tolera a prostituição, como um mal que obvia outros
males mais graves ( 2). Duchâtelet opina que as meretrizes são tão inevitáveis em
uma aggloineração de homens, como os canos de despejos, as sentinas e os depositos
de immundicias, e que a conducta da autoridade deve ser altenuar, quanto fór
possivel, os inconvenientes que lhes sao inhérentes, e por isso esconde-las nos
cantos mais obscuros. Portanto imbuidos no principio enunciado por Sabitier « que
« quando um abuso é indestructivel, é de uma sã pol í tica estabelecer certa ordem
« no seio mesmo da desordem »; convencidos, pela historia , e pelo estudo do homem ,
da inutilidade c do perigo de qualquer lei prohibitoria da prostituição, cremos
que esta víbora deve scr tolerada, vigiada, c regulada em seus movimentos até certo
ponto ; mas que jamais deve scr uma instituição civil. Outorgar ao vicio todas as
largas para satisfazer-se, 6 n ão sómente favorece-lo como acoroçoa-lo ; é ferir todos
os princí pios de moral.

2.* As mulheres publicas devem estar sujeitas á vigilâ ncia iminediata da policia , e
para isto é conveniente acantoa-las nas ruas de menos transito, e muito importa
a adopção d’estas casas, ( boje adoptadas nas grandes cidades da Europa ), em que
ellas, reunidas cm communidadc, vivem subordinadas ã inspecção dc uma regente,
que torna-sc ató certo ponto a responsável pelos insultos praticados em seu bordel
contra a moral, a saude, e a tranquilidade publicas. D'esta maneira mais prompta
c eficaz será a vigilâ ncia du policia ; as desordens da libertinagem serão niais fa-
cilmente conhecidas c reprimidas ; o pudor não soffrerà a escandalosa torpeza o
indecência das palavras, aeçoes, gestos e desalinho no vestir da mais ignóbil das
classes. As senhoras honestas poderão passear á noite sem temer os abalroamentos
grosseiros do homens petulantes que na escuridão muitas vezes as confundem com
essas miseráveis. As prostitutas nesta cidade, morando quasi todas cm casas terreas,
deixam frcqucnteinentc átravez das rotulas apparecereni as scenas immundas dc sua

(1) Verutn si quis est, qui etiam meretricis amoribus interdictum juventuti putet, est Ule quidem
aide severus, negare non possum , etc — Oratio pro Caelio.
(2) Duchâtelet cita este trecho dc Santo Agostinho : Quid sordidius, quid inanius decori* et turpidinis

plenius meretricibus, lenonibus, cocterisque hoc genus pestibus dici potest f Aufer meretiices de rebus
humanis, turbareris omnia libidinibus; constituo matronarum loco, labe ac dedccoie dehonestaveiis. Sic
igitur hoc genus Uominum per sues mores impuríssimos vita, per ordinis leges condition« vílissimum.
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libertinagem ; e quem não conhece o perigo d este facto, todos os dias repetido à
face do povo ? Concentrai a prostituição : é o mais solido garante que se póde of-
lerecer á moral, á saude, e á segurança do publico.

3.° As mulheres que fazem mão uso de seu corpo devem ser visitados por medicos
compclcnleinente autorisados para investigar seu estado de saude, e no casodeserem
encontradas molestas, a policia deve obriga-las a se recolherem ú um hospital de
venereos, cuja creaçáo 6 de imperiosa e urgente necessidade no estado em que hoje
se acha a cidade do Rio de Janeiro. Ü unico hospital que temos, o da Santa
Casa da Misericórdia, nunca destinou enfermarias para receber exclusivamente os
doentes de enfermidades syphiliticas ; e as mulheres publicas, n ão querendo raix-
turar-se com as infelizes que procuram aquellc abrigo, porque se reputam em
uma sphera superior, preferem antes a extrema miséria em sua casa aos soccorros que
lhes depara a caridade publica. Um pequeno hospital portanto, ou pelo menor
uma enfermaria sulliciento n’aquelle que a Santa Casa está construindo, e onde as
prostitutas estejam sujeitas á certas praticas religiosas e policiaes, nos parece ser a
medida que mais importa à salubridade publica, relativamente ás enfermidades
venereas.

4.° O bom senso, e a nossa civilisação reclamam leis fortes que reprimam o charla-
tanisme, ou então melhor execução das que temos.

5 °Sahatier propoem que sejam vedados nostheatros ás prostitutas os lugares em que
ellas ficam de alguma sorte confundidas com as senhoras honestas , e que nem possam
sahir de dia á rua. Convirão estas medidas ? A primeira ao menos nos parece um
meio muito azado para subtrahir ás mulheres do trato mais esta occasião de ostentarem
sua impudicicia. O stoico que procura desarraigar todas as paixões e o epicurista que
se entrega ao desenfreamento de todos os desejos, audios vão fóra da natureza huma-
na , e se as leis não podem mudar a sua organisação, se ella n ão tem força para extirpar
este cancro vergonhoso c inseparável das sociedades, é mister provar a sua moralidade
não deixando que elle difunda sobre as pessoas honestas suas exhalaçoes mophiticas,
seus vapores asquerosos, e reprimindo a prostituta sob o gravame da ignobilidade.

G.° A prostituição clandestina , que por sua natureza escapa ao tiro das leis , e fur-
ta-se á vigilância da mais atilada policia, 6 entre nós exercida, como já dissemos,
quasi exclusivamente pelas escravas ; e por tanto 6 a prostituição clandestina do Rio
de Janeiro a mais funesta, e a mais baixa que se conhece. Quereis dar-lhe garrote ?
Principiai por abolira escravidão nesta capital , onde os escravos são um objecto de
mero luxo ; se a nossa lavoura n ão póde já dispensar os braços africanos , nesta cidade
não ha lavoura , caqui portanto podemos prescindir d’este vergonhoso mercado, que
nos corrompe por todos os modos. Esta idóa nada tem de desarrazoada o de inexe-
qu ível, e se ella fosse adoptada seria o incentivo para a realisação de um vasto pensa-
mento, a nossa regeneração moral. Bem sabemos que isto não faria cessar a prosti -
tuição clandestina ; porém não seria ella tão vergonhosa c tão fatal em seus rcsul-
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lados. E' em favor da religião, da moral, cda snudodo povo da capital do Brasil quo
erguemos a nossa voz , c por tanto não tememos «le bradar que é urgente , c muito
urgente que principiemos a terminar o espectaculo de uma cidade inteira flagellada
pela praga da escravidão, que sobre nós despeja a jorros o veneno «la corrupção (1).

Não levaremos mais longe o programma das medidas que entendemos serem pre-
cisas para reprimir os estragos da prostituição para n ão degenerarmos em utopista.
Não será sem extrema dilTiculdade que se conseguirá estabelecer qualquer reforma
sobro a prostituição publica ; mas também para o futuro dobrados serão os abstaculos.

A pbilosophia nos brada que façamos sobre nós um esforço para espedaçar os laços
que nos prendem ao vicio, e á mediocridade , c que n ão imitemos esses povos da
China, que, escravisados pelo costume, deixarão que lhes cortem antes a cabeça do que
os cabcllos (1).

Ainda outra vez, teremos de vencer innumcras di íTiculdades ; porém mais glorioso
será o triumpho : recuar ante as vicissitudes de uma revolução moral, que levantaria
um povo inteiro «le uma condição vergonhosa o miserável, seria preferirmales eternos
á cominoçoes passageiras.

Temos conclu ído a tarefa que tomá mos : nosso trabalho mal acabado vai correr o
campo «la imprensa para soffirer a sorte de quem á elle se aventura sem a egide
da erudição. Repetições enfadonhas, ideas communs, e outros defeitos, uns depen-
dents da propria natureza do trabalho, outros de nosso apoucamcnto, é o que
nelle se acha de mais notável. Muitas vezes nossas ideas se encontrarão com as do
outros escritores, o nem se pode evitar este accidente ern materia de moralidade,
em que os espíritos estão temperados em unisonancia ; mas o que lemos o «lemos
á seus autores, e oque escrevemos, foi-nos por elles inspirado. Isto mesmo custa tra-
balho n ão pequeno, e um illustre moralista fiancez, Yauvcnargues, nos desculpa com
este seu apophthegina :— Il est plus aisé de «lire des choses nouvelles « juc de concilier
celles qui ont clé dites.

(1) Lemos no Espirito das leis de Montesquieu que em Constantinopla a escrnrn que provar que scu
senhor a violou, é declarada livre e com direitos á indenisaçiio ; e que entre os Lombardos se o senhor
perverter a mulher de seu escravo, ficam ambos forros. “ Tcmperement admirable ” “ exclama elle" pour
•• prévenir et arrêter, sans trop de rigueur, l'incontinence des maî tres!” e apoia estas leis com o seguinte

“ principio: *' les lois de la pudicité sont du droit naturel, et doivent être senties par touts les nations du
" monde. <Jue si la loi qui conserve la pudicité des esclaves est bonne dans les états où le pouvoir sans
•• bornes se joue de tout, combien le sera-t-elle dans les monarchies ? ” l’orque raxüo nem uma Ici entre
nós poem um freio á lascívia de muitos senhores, e de muitas escravas T

(2) Expressão de Virey.
15



ÎHPPOCRATIS APHORISM!.

I.
Ail extremos morbos, extrema remeilia exquisite optima. ( Sect. 1.* aph. 6.°)

11.

L'bi somnus delirium scdat, bonum. (Sect. 2.* apb. 2.°)

III.

Non satietas, non fames, neque aliud quicquam bonum est, quod supra naturae
modum fuerit. Sect. 2.* apb. 4.°)

IV.

Impura corpora quo ma^is nutriveris, co magis lædes. (Sect. 2.' apb. 10. )

V.

Facilius est potu replcri quam cibo. (Sect, 2.° apb. 11).
VI.

Si rigor incidat febri non intermittente, debili jam existente ægro, letbalc. (Sect.
4.° apb. 46).

TVP. IMP. DE p. BRITO. 1845.



Esta these está conforme os Estatutos, Rio de Janeiro 10 de Dezembro de 1813.
DR. FRANCISCO JULIO XAVIER.
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